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COMPA~HIA DE CARRIS, Luz E fORÇA DO . RIO DE JANEIRO. LIMITADA 
(THE R IO DE JAN EIRO TRAMW AY, L IGRt 'Aif6 P o Willl CO., LTD.) 

RIO DE JANEIRO ..... .lQ ...... DE ......... MaiO ... .. .......... DE 19 ..... 4.0. 

-CLFC- 70. 

E:xmo . Sr. Presidente do Conselho Naci0na1 do Trabalho 

A CO'l\IJPANHIA DE CARRIS , LUZ E FORÇA DO RIO DE 

repres t nte legral infr -J . :IRO ,LD ITADA", pelo se 

assinado , vem remeter , de côrdo com 
N ,. 

legislaçao em vigor , 

a esse Venerando Conselho o 1nc1 uso origtnal do inquer1 to 

administr tivo a que foi submetido ALEY DRINO PEREIRA Rm. "'o , 
. ,., 

empregado do Depart~Pnto de Traç o , Oficinas, chapa 587. 
N 

Saudaçoes cordiais . 

FMMJ/ 

/ 

nte . 

... :A!fJ·~ 
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CoMPANHIA DE 
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CARRIS. Luz E FoRÇÁ ~Do R 1o DE JANEIRO. LIMITADA · 
\ . 

(THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY. LIGHf AN O P OW ER Co .. LTD . ) 

RIO DE JAN EIR0 , .... 2.3 .... -DE ... . .... fevereirO ......... DE 19 4.0. 

CLFC- 39. 

PORTARIA 

o abaixo assinado · Superintendente Geral da 
"COMPANHIA DE CARRIS~ LUZ E FORÇA DO RIO DE JAt;lEmO, 
LIMITADAn, nos termos do artigo 1 o das Instruçoes bai­
xadas :pelo Conselho Nacional do TFabalho a 5 de Junho 
de 1933 resolve nomear uma Com1ssao composta dos Se­
nhores Do~tores Alcibiades Delamare 1 Acrisio T.Coelho 
e Sr. Josê de F.Coelho, para o fim ae: na qualidade~ 
respectivamente, de Presidente; Vice-Presidente e Secre­
tario, apurar~ em inquerito administrativo; a falta gra­
ve imputada a ALEXANURINO PEREIRA ROMAO, empregado do 
Departamento de Traçao e Ofici nas,· chapa 587 ~- abandono 
do serviço sem causa justif icada- capitulada na al1nea 

r o art. 54 do Decreto n° 20.465; de 1° de Outubro de 
1931. 

Das Sindicancias preliminares procedidas pelo 
citado Departamenta ,' ver1flc a-se que di to empregado ha 
vinte e um meses nao comparece ao serviço. Notificado 
para justificar sua ausencia, alegou motivo de molestia. 
Submetido a exame pelo medico chefe da companhia; foi 
por est~ declarado apto para o serviço. Nao obstante as 
conclusoes do laudoNmed1co~ :persiste o acusado em nao 
reassumir suas fUnçoes. NNao sendo possivel prolongar-se 
indefinidamente a situaçao irregular do a~usado, o que 
tem causado graves prejuizos ao servi~o; proceda-se con­
tra ele na forma da lei. 

JSB/M 

... .. 

N 

J .G.de Aragao 
Super. ntendente Geral. 
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os vinte e seis di s do mez de Fevereiro de mil ovecen­

tos e qu rent , num~ d s s s d Secç ... o de Leglsl.l!!ç "'.o Soei 1 (Se­

cret~rla Ex.ecutiv ) d . "Com~nhl de c rris, Luz e Forç do Rio de 

J~neiro, Llm.ltRd ", ' venld MArecbal Flor.t. no na 168, 2a A.lld~r, 

PUnidos em sess"'o de lnst~llaç"'o os Senhores Doutores lcibi des De­

lam~re, crlsio T. Coelho e Senhor José de F. Coelho, n qu lid de, 

respectiv ente, de Presidente, Vice-Presidente e Secret rio da Com­

mlssNo nomead pel. ADm1n1straç"'o d . refer1d Empres (Port r1 na 

CLFC-39, de 23 de Fevereiro de 1940), p o f1m de inst~ur r 1nque­

r1to .dm1n1strativo no sentido de p r procedenci~ d~ f lt · gr-

ve lmputad ALEXANDRINO PEREIRA RO "'o, empregado do DepArtAmento 

de Tr cç"' e Officin~s, ch p 587 - qual de h ver o ccus do, 

ha vinte e um mezes, n"'o com~recido o serviço sem c us justiflc -

d - f cto esse que c r cter1s f lt ~ve CAP~tul d na 11ne 

"f" do rt. 54 do Decreto n.a 20.465, de 1a de Outubro de 1931 -

ba.ndono do serviço sem c usa. jus t1f1c d -, del1be rP-m design .r 

os proxlmos di s 1a de rço vindouro, p r to~d d s decl 
... 

çoes do ccus do e 2 do mesmo mez p 

testenunhas rrol s, Senhores 

to~.d dos depoimentos d s 

', Z-m1lo Ribeiro dos s~n-

tos e Onez;to Pere1 , do que se 1 vrou presente ct , 

dev1d ente ssignqd pelos presentes. 

qu v e 

Aft::f:1e~~l 
PRESIDENTE 

A-.. /.f/ 
_/ .A~!:~eTho 

VICE-PRESIDENTE 
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CAIXA DO CORREIO 571 

EndtreQO Telearaphlco:· CATALON ·R lO 
Codiaos : LIEBER, A. 1. , A. B. C., 6." 
WESTERN UNIO!I , BENTL.EYS, SCOTT, 

LOMBAR O 

fELEPHON E 24-4040 

THE RIO DE JANEIRO TRAMvVAY, LIGHT & POWER COMPANY, LIMITED. 
AVENIDA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 168 

RIO DE J NI:IRO. 28 de Fevereiro de 1940. 

Illmo. Snr. ,., 
Alexandrino Pere4rA RomAo 1 
R~ Alice Gu1marRes 71 (V~llq Is~bel) 
Districto Fede~l. 

N 

) 

• 

N~ qu~lidRde de Presidente d~ Comm1ss o nome~-
d~ pel Superintendene1 Ger~l dest~ EmpresA p ~ instR.UrB.r 
irquerito dministretivo, fim de ~purer 1.'§ procedenc:Ltt d 
!~1 tA gr~ve que lhe é 1mpute.d , qual a. de h~ ver V .s. bAAdo­
n~do o emprego, sem prévio vioo e sem 11cenç de seus supe­
riores h1erarch1cos, fActos esses que CRrt-'§cterisem f~lte 
gn:.ve CApitul dA lli:! letr~ "fu do art. 54 do Decreto 20.465, 
de 1a de Outybro de 1931, notifico-o, nos termos do rt. 3~ 
d~.s Instrucçoes b~1X~das A 5 de Junho de 1933 pelo conselho 
NAcioAAl do Tr b lho, ~ comperecer, nA prox1m~ -Feira, 
1a de Março vindouro, 's 10 e meiA hor s, n séde dest 
com!)J.nh1a, Á A.ven1!le. MAreeh~l FlOI11!tno na l68-2a Andar, nR 
Secçao de Leglslaç o SociAl (Secretar! Executiv~), ~r 
prestar decl~re.çoes no refer.l.do 1nquer11o e ssistir AOS 
depoimentos d~s testemunllRs ~rrol~das, Snrs. s Úl J cu', 
Zan1lo Ribeiro dos S~tos e Onezio Pereira, podendo fazer-se 
v.s. comp~h r de seu AdVO~do, ou de advog do ou represEil-

. tante do Synd1c~10 que pertencer. 

Sc1ente. 

Rio 

N 

SAudAçoes. 

Alc1biades DeiqlilJ!re 
Presidente da Comm1ssao de Inque 

• 
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CAIXA DO CORREIO 571 

Endereço Ttlegraphlco:- CATALON ·RIO 
Codigos: LIEBER, A. L, A. B. C., 6.' 
WESTERN UN IOW, BE ,ITL.EYS, SCOTT, 

LOMBAR O 

.. 

rELEPHONE 24-4040 

THE RIO DE JANEIRO TRAMVV Y, UGHT & POWER COMPANY, UMITED. 
AVENIDA MARECH AL FLORIANO PEIXOTO, 168 

I1lmo . snr. 
Sf'iÚl,..JAC~. , 
Em rru:tos . 

RIO DE JANeiRO. 28 de Fevereiro de 1940. 

N~ qu~lidAde de Presidente d~ Comm1ss~o de 
Inquerito nomeAd~ pel~ Superlntendenci~ Ger~l destA CompA­
nhiA P!!irq 1nst19.ur~r 1nqueri to Admlnis t~tivo, ,..flm de APU­
~r A procedenciA dA f~ltR gr~ve - AbAndono do serviço sem 
CAUSA. jUSt1f1CAd~ - CApl::tUlAdA nR letrA "f" dO Rrt. 54 dO 
Decreto n.st 20 .465, de 1! de Outubro de 1931, e 1m.putAdR R. 
~RINO PEREIRA ROMAO, empregado do Dep~rtqmento de 
TrACÇAO e Off1c1AAs, convido-o R compqrecer no proxlm.o dia, 
2 de MArço vindouro , Ás 10 e mel~ horAs, nA séde destA Com­
PRnhl~, ~ ven1dR ~rechRl Florlqno a~ 168, 2~ qndAr, nA 
secç,..o de Leglsl,_.ç,..o Soci~l (SecretA~iR EXecutivP), p rP o 
f1m de, como testemunh,.., depôr no referido 1nquer1to. 

Sc1ente, 

"' SAUdAÇOeS • 

. ~'!JdH~~ 
Alc1b1ades Delq~re 

Presidente dA Comm!ss~o de Inque o 

R1o,_5:._de. __ li:&_., ;;;:...;;~~=----d.e 1940. 

JFC/J . . 

• ... 
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CAIXA DO CORREIO 571 

Endereço Telegra phlco :· CATALON · AIO 
Cod igos : LIEBER, A. 1. , A. B. C., 6." 

WESTERN UNIO II, BENTL.EYS, SCOTT, 
LOMBAR O 

r ELEPH ON E 24-4040 

THE RIO D E JANEIRO TRAMWAY, LIGHT & POWER COMPANY, LIMITED. 
AVENI DA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 168 

RIO DE JANEI RO. 28 de Fevereiro de 1940. 

Illroo. snr. 
Zanilio Ribeiro dos Sqntos, 
Em m~.os. 

NA quAlidqde de Presidente d~ Commlss;o de 
Inquerl to nome~dR pel" Superlntendencl~ Ger~l dest comp~­
nh1R p~ra lnst"ur"r inquerlto qdm1n1strRt1vo , ~fim de Apu­
~r ~ procedenc~ d~ f~1t~ gr~ve - ~b~ndono do servlçosem 
c~USA just1f1c~d~ - c~p1 tu1~ d ... nn 1et~ "f" do nrt. 54 do 
Decreto n~ 20 . 465, de 1~ de Outubro de 1931, e 1mput"d" ~ 
~DRINO P IRA BOMAO empregado do Dep~rtnmento de 
Tracç~o e Officl.ruls, conv!do-o A comp~recer, no proxlmo di 
2 de MArço vindouro, 8s 10 e me1n horAsi n~ séde destA com­
p~nhlA, A ven1d ~rech~l Florlqno na 68, 22 And~r, nA 
Secç~o de Leg1sl~ç o SoCiAl ~SecretArl.A ExecutiVA), PATA o 
fim de, como testemunhn , depor no referldo inquerlto. 

SAUd~ÇÔes. 

~l~etULL/4! ' 
Presidente dA Comm1ssgo de Inquerl.t 

Sciente, 

Rio ,L de. _ _ .....;~;;;;;;;,..g,~"----de 1940. 

I 
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CAIXA DO CORREIO 571 

Endereç.o Teleuraphlco:· CAT ALO N ·R I O 
Codiuos: LIEBER, A. I., A. B. C. , 6.• 
WESTERN UNION , BENTL.EYS, SCOTT, 

LOMBAR O 

fELEPHONE 24·40 40 

TIIE RIO DE JANEIRO TRAM\VAY, LIGHT & POWER COMPANY, LIMITED. 
AVENIDA MARECHAL FLORI I\NO PEIXOTO, 168 

~10 DE JANEIRO. 28 de Fevereiro de 1940. 

Illmo. Snr. 
Onezto Pere1r~, 
Em IDlí"!OS. 

NA qu~üidlí"'de de Pres1den te df\ Comm1ss~o de 
Inquerito nome~dA pel~ Super1ntendenc1~ Ger~l dest~ comp~­
nh1A pArA 1nst~ur~.r 1nquer1 to AdministrAtivo, eflm de ~pu­
~r A procedenc1A dA !Altq gr~ve- Abqndono do serviço sem 
CAUSA jUSt1f1C~dA - CApi tU1t~dA flA letrA "f" dO A.rt. 54 dO 
Decreto n.i 20.465, del! de outubro de 1931, e 1mputad~ ~ 
~HINO PEREIRA ROMAO empregado do DepArt~mento de 
Tl"'!!"cçqo e Off1c1nAs, convido-o q compArecer, no prox:tmo diA 
2 de ~~o vindouro, Ás 10 e mei~ horAs, nA séde destA Com­
PAnhl,F~, A ven1dA ~rechQ1 FloriAno n.a 168, 2.i ~ndAr, nA 
SecçAo de Leg1s1Aç~o Sociql {SecretAriA ExecutivA), pArA o 
fim de, como testemunhA., depor no citAdo inquer1 to. 

SAUd~ÇÕes. 

~iuH_ 
Alc1biades..,DelqJm.re 

Presidente de CommissAo de Inqueri 

Sciente. 

R1o ,.f._de...l!Q--=-~~;..w,..-d.e 1940. 
((\ ((/ . 

' ~at~JL I~ JFC/J • I 
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TER& O 

os dois dias do mez de ~rço de mil novecentos e qUP.ren­

t , 's lO e mei homs, m.Uil1\ d s s 1 s d se~ão de Legisl~ç"'o so­

ei 1 (Secret~rie. Executiv ) d~ "Com~nhi~. de CRrns. Luz e Força; 
N 

do Rio de J ::Jneiro, Lim1 t d 11 
p reuniu -se a. commis s o nome d . pela 

Super.tntendencia Ger~l dt:~ referida. Empresa p ra toma.r as decl n:t-
.., N 

çoes do ~c cus do ALEXANDRINO PEREIRA IDMAO e ouvir os dep o1men tos 

das testemunh~s rro~d s n~ 
,., 

ct de inst ll8ç o, do que, pare. 

cons t r, lavrou-se este termo que v .e devid !lllente ssign do. 

/4:~~u~ 
/ r F~ 

DECLARACÕES DO ACCUSADO 

Alexandrino Per~lra Romão, ora~ll~lro, soltelro, re 1-

de.u e á rua LUiz Gtunaraes, na 71 - Vllla Isabel, emp egado do De­

partamento de Tracção e Offlclms, ctlp:l. 5d7, cou1 mais de dez anno 

de tempo de serviço na Cornpcmhla de carr.ls, Luz e Força o Rio à9 

Jc;neiro. Inqulrlão pela Corumissão de InqJ.erito, responueu: que, 

a contar de 22 de Março e 1938, del.x.o u de oompirecer ao serv.iç o, 

por motivo de saúde; que em 1 de Ago to de 19 ap esentou um at­

testado medico, jus ti 1cando sua lorga ausencia por tOOU vo ue à:>en­

ça; que, procurado o declarante em sua res menc 1a varlas vezes pelo 

lrll::ipecto da secçao do Ponto elo Departanento de Tracçào, não o en­

controu, tendo a núie o.o declarante, Dona Matnllde Perelra, informa­

ao ao alto 1nspector da Se~ ao do Pon o, ac1 ar-se o deClarante an 

Petropolis, convalescendo aa molestla que o ass!tára; que ê verdade 



• 

,. 

.. 

que no dia sete de Deze.IOOro ão anno p:lssado (19 9) oi o deelaran­

_!e procurado po um inspec or da se<Jí ão oo ponto na p qu:ma o fi­

cina de ooncertos de radios, que o irmão do e larante tem á rua 

Dr. Garnier, canto da rua D. Anna Nery; que, nessa occasl.ã.o, o 

1nspe ct or ua se~ ão do p nto c onvld ou o eclaran t~ ii apresentar- e 
' N ao serv.1ço; que, nessa occaslao, o declaran e responaeu ao inspe-

"" ctor a secçao do ponto que estava dcente e Ql.le alli e enwnt ava 

vigiando a o f l.c ira de adlo para auxll.lar seu lrmm; qut~ real.J:W nte 

na vinte e um tli3Z6:::i se acna o declarante ausente do serviço; 4.ue 

essa situação 1 regular do declaralt e resulta do seu tado tl3 sau­

õ.e, que 11âo ll1e penal t · e trabalhar; que o declarante agora se acha 

melhor da sua daúde, d sde que começou a se tratar ~lo spirltlsmol 

que espera restabelecer-se complet~nte para ent~ é:IPresentar-se 

ao se vlço; que o declarante alno.a ha pouco tempo poz bastante san­

gue pela oo cca e, por isso, se encon ra muit. o enfrêiqueC1dO, não po­

âendo po ernquan to reassumir suas 1i.lncçoes de trabalho; que nuncl:t. 

se tr tou com os dic os da Ca1xa de Apos en· auor~a Pensõe ; por-
,., 

que nao est . "' 1nscr1pto na o.1ta CalXa; que o declarante na.o em a 
Ai 

lntençao de ó.eixar o serv.LÇo da compannia; que, por mqtanto, ainda 

não póde reassumir suas íuncções, porque se acua bastante doente, 

necessltanuo de trabamento; que, si llte fôr concedido um p azo ra-
, 

z'Oavel para co·ncluu· o tratamento o.e sua saúde, está ulspos o a 

voltar mais tarde ao exerc1c1o uo seu e ruprego. Nada ne..lli a.JLsse. 

Para constar lavrou-se est~ termo o qual, liao e a.c.llado confo.mr. 

vae devldauente ass1gmdo. 4../~ ~ .... ..$~ 
/4.4~/Muu 
A~b~/~~ 
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la. testemunha:- Saul Jacuá, bnt~ilelro, CeiSa.do, res1nen· 

te á rua. Joqauim Martlns, 432, casa 2, sabe ler e escrever, é fw, 

cionar io da Comp&nhia de ca .ris, Luz e Força do Rio ue Janelro, 

Limitada, exercemo as .itux:çÕtls ue w mervaoor no Departamento OE 

Tracrt ão e Ofl.l d.nas, oom cerca de nove arnos e meio ae tt; npo õ.e 

serviço na referida .Elnpreza, não .é amigo nem inimigo uo accusado, 

promette dlzer a verdade. InqUlrloo pela <.;ommlssão, esponaeu:­

que tralJalilél.llUO no serviço do escrlpt orlo de ponto, poae cu::rirJ..O.ar 

de scl.encl~ propria, q_ue o accusaoo Alexandrino Pereir~ Romão, 

1l.a cerca de vinte uezes não comptrece ao ~rvi~o e nem tem justl-

1icado essa. ausencia; q_ue por varias vezes, tunccionarics da Com ... 

panhia, por orc2m SUIJ:!rlor t~m pmcurado o accusado com 1nstruc­

cções a alle para que normW.ise a sua sltue:ção, mas, wsmo ass.lm 
N N 

o accusado noo tem justlJ..'lcado a sua ausencia; qte o_accusadO nao 

está suspenso dO serviço mas a elle fal tanCl.O, conseuutiwamwte 

por mais ae V.lnte mezes, sem justl!icca.r a sua ausencJ.a. Dada pa­

lavra ao accusado po ell foi dito q_ue durante o periodo referi­

do esteve tal tando ao servlço po motivo ae molestia e com auto­

r1saçã.o ao encarregado do serviço Sr. Al.de.mar Marques Rcxlrlgtes 
' de Oliveira, taJ.lec1do a ~o de Junho dO anno passado; que ~pós 

a morte dO dito encarregado elle accus~o nada fallou com o func­

l:lonatlo que o velo, a elle encarregado, sUbstl1Ulr am w.as tun-
N 

cçoes; que era em casa do eintlgo encarregado que elle \!OIJlODl!licava 

a causa de su1:1 a.tseu::J.a. Nada nals disse nan lhe · oi pergurLadO, 

pelo que se ence rou esse, o qual, 11ao e acnaao oont<rrue., v&.e 

devidamente assigr:w.do pela testeiiJJn.b.a, pelo a.ccusado e pela Com­

missão de Inq uarl. to • 

• 
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Ga. testel.ll.U1ha:- zan11o fUoe.iro dcs Santas, braslle~ o, 

casado, reslaente á Avenida ~uourbana n2 29, é anpregado ca Com­

panhia de Carr.Ls, Luz e lt'orça do Rio de Jamiro, L1m1 tada, exe:r­

cendo as f um ç õe s de escrlptur ar io , enà16ra o seu verdadeiro carg1 

~aja o de cooservadcor, com cerca a e doze amos cie tempo de s ervl 

ço na ref erl.d a .BblPresa , não é amigo nelli ..i..nlmlgo àO ac ctS ado , pro 

mette dlzer a verdade. Inqu:r1do ~la Comml.ss'Eo, resp:>nâeu:- que 

em Novanbro do anno pro.x!IOO tlndo o aepoente viu o accusado em 

mangas de ca.ml.sa na po ta. de uma casa oomuercl.al á rua Dr. Garnl.1 

cujo nunero n~o se recoraa, parecemo que al.ll o aepoente, dl.g> 1 

accusado prestava os seus servlço:s; que pelas íuncções que exerc1 

no escrlptorio da aff.i.clm p6de affl.rmar de scl.enai a propri.a qte 

desde Abril ou :Ma.rço do anno de mil novecentos e rl.n a e oito, • 

accusado vEm 'faltando a seu serviço, consecutl.vamen e; que, no 

lnl.clo desse periodo o accusa.do apresao ~ou um attestado medl.co 

justl.fl.can o a ua aus~ncla ao trabalho IX> motivo cie molestl.a, 
N ' 

mas se apresentou outros a.ttestados medl.cos o depoente nao os 

viu; que o ccusado não está suspenso de suas 
N ,. 

uncçoes porem 

ialtanoo ao serviço s~111 justl l.car a sua cawa, pois ao co~c:L­

men o do depoente não chegou qualqwr justlficativa; que se o 

accusado a.tresentasse motivo que justi !casse a sua auseneia o 
; trabalho seria esse facto do conhecimento do uepoente, devl.oo as 

funcções que exerce. Dada a palavra ao accusado por este !oi 11 

que nada t.tnh1.:1 a perguntar ou contestar. Nada rmis houve. L!do 

e achado con orme, vae este depo1mento devldameute asslgnado pelo 

depoente, pelo accusado e pela Corrmissão. 

~ C) , ~r 
4/J~-:: \() :J 

~./Ú~uz~ 

/-&){JuúL 
?~E.~ 

.( 
,. , 



Da. testemunha:- Onezio Pereira, brasileiro, casado, re­

sidente á rua Baronez.a Uruguayana 182, casa 11, sabe ler escrevE 

é funccionario da Compa.nnia de Carris, Luz e Força ci:> Rlo ae Ja-
"' neiro, Limltada, exercendo as lumçoes de conservador ao Departe 

mento ae Tra~ão e Ofí'icinas, com cerca de nove annos ae tempo c 
N -' serviÇo na re:t'eriua Eropresa, .nao e amtgo IJam inimigo üo accusaoo 

proo:ttte cllzer a verdade. Inqu.lrido pela Commissão, respomeu:­

que ~r-ce as n:esaas funcções que o accusado, por isso póoe affi 

mar que aito accusado ha cerca ae m.is de anno não ex>mparece ao 

trabalho; que não sabe si o accusado tem justli icado a sua ausen 

cia, Erltretanto, si ella a justificou isto não era do conhecinet 
N N ~ to do depoente; que pelas furoçoes que ext:trce nao pode aftirmar 

si o accusado está ou não suspenso do s ervJ.ço e nem si elle es á 
I'V 

ou nao faltando ao seu traballlo som causa justificada. Dada a pa 

lavra ao accusado nàda fo1 perguntado nan contestado. Para cons 

tar, lavrou-se ste termo o qual, aepois de llao e acllado confor 

me, vae devidamente ass.tgnado pelo depoente, pelo accusado e pe1 

Commissão. ~ y~ 
o4t-~ ~ Jle>'-~ 

~A~ d!duu.q 
f~J~/ 

r~-~U'~'-"V 

) 
( 



ccreLtSÃo 

r.t•endo sido tomados os depo1mentos das testeaunuas arro­

ladas bem como as O.eelarações do accusado, seja este no t.l..I:"lcCI.dO 

para no .trazo de dez dias, apresentar a sua dei·esa e requerer 

o que lhe oonv .lar. 

R1.o de Janetro, 8 áe Março de 1940. 

~~~a:!/~j 
Presi~nte 

TEHIO DE SCDN.CIA 

Declaro-me scieote do teôr do de&pacno SlJ;ra. 

Rio de Janeiro, 8 <1e Março o.e 1940. 



JUNTADA 

Aos dezenove dias do mez de Março de mil novecentos 

e quarenta junto a este inquerito o attestado medico que se vê 

adeante e lavro este. 

CONCLUSÃO 

se de F. ~coelho 
SECRETARIO 

Aos vinte e cinco dias do mez de Março de 1940 faço 

este inquerito concluso ao Sr. Presidente da Commissão e lavro 

este. 





~ DESPACHO -

A vista das declarações do accusado e attestado 

que apresentou, seja elle notificado para no dia 8 de abril 

proXlmo, ás 15 horas se apresentar no consultorio do Dr. Edu­

ardo Ferreira de Barros, chefe do serviço medico da Companhia, 

afim de se submetter a exame de saúde. 
,.. 

Espeça-se communicaçao 

ao Dr. Eduardo Ferreira de Barros, relativa ao teôr deste des­

pacho. 

Alcibiades Delamare 
Presidente 

TERMO DE SCIENCIA 

Declaro-me sciente do t êor do despacho supra. 

Rlo de Janeiro, 5 de Abril de 1940. 



/1 \ q; . 



TERMO DE JUNTADA 

Aos dez dias do mez de Abril de mil novecentos e 

quarenta, faço juntada aos autos deste 1nquerito administra­

tivo da carta de nove do mez referido, do Dr. Eduardo Ferrei-
• "' ra de Barros ao Sr. Dr. Presidente da Comrnissao, como adiante 

se vê, e lavro este. 

-----~-------

• 

( 

') 
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COMPANHIA DE CARRIS, Luz E FORÇA IDO RIO DE JANEIRO, LIMITADA 

DESPACHO INTERNO 

CARTA N.• . .. :P..~.:.?.Jl0 9 Abril 1940 

Aftc+mro N.• .. .... .......... . 

Dr • .A .Delamare 
Presidente da Commissão de Inquerito \ 

\ 

Pelo exame 
ch ~a 587, nada ae 
bil1te para o trab 
fQr ~ encontrados, 
nao o impedem para 

\~ 
l 

que procedi em Alexnndrino Pereira Ro ão, 
anormal encontrei 'em sua saúde que o impossi­
ho. Somente alguns esti~as lueticos 

signaes esses de mal chronico que em absoluto 
qualquer acti vidade funccional. 



CONCLUSÃO 

Aos onze dias do mez de Abril de mil novecentos 

e quarenta, faço os presentes autos de inquerito adminis­

trativo conclusos ao Sr. Presidente da Commissão, para os 

fins competentes, e lavro este. 

José de" F. ·coelho 
Secretario 



. · ,) 

I .lo 

I - ela Portaria CLFC-39, de 23 de Fevereiro do corrente anno -

(1940) -, a Superintendencia Geral da Companhia de Carris, Luz e 

Força do rlio de Jê3neiro, Limitada", nomeou a Commissão infra-assign.s 

da, para, em inqueri to administrativo, apurar a falta grave - "aban· 
I 

dono do serviço sem causa 1ustificada11
, capitulada na letra "f" do 

art .54, ao decreto n° 20.465, de 1.2 de Outubro de 1931 - e attrlbui­

da é: O empregd.do ;;.;;AI;;:;;m;;;.;· ==;.=.;;.;.:....;;;...;;;;.;=;;...;;.;:;...;.;::- -

II -Após a acta d& installação, foi expedida notificação regu-
N , 

lar ao accusado para prestar suas deçlaraçoes e assisti r a tomada 

dos depoimentos das testemunhas. 

III - Tendo o accusado prestado suas declarações e tomados os 

depoimentos das tres testemunhas arroladas, foi aquelle notificado 

a auresenm.r sua defesa ou requerer o que lhe ccnviesse , dentro do 

prazo de 10 dias . 
N 

IV - Sciente o accusado dessa notificaçao, limitou-se a apresen-

tar o attestado medico, que se encontra (lO processo . A' vista des­

se attestado, foi determinado exame de saúde do accusado, o qual fo1 
N 

feito, encontrando o resultado da inspecçao junto a este 1nquer1 to . 
N 

V - Concluida a phase probatoria do processo , passa a Comm1ssao 

a elaborar seu relato rio : 

a) - m suas declarações, confessa o accusado que , desde 22 

de ~rco de 1938, deixou de comparecer ao serviço por motivo de 

doença, tendo a 31 de Agosto do dito anno , apresentado attestado me ­

dico nesse sentido . 

bJ - Confirma o accusado ter sido procurado por varias vezes 

por empregados d& empreza, estando aquelles incumbidos de convidal-
N 

o para regularisar a sua si tuaçao . 
N 

C) - Em uma dessas occasioes, declara o accusado, encontrava-

se elle auxiliando um seu irmão em uma officina de radio e respondeu 

ao interpe llante que não attendia a solicitação de voltar ao servicp 

por se encontrar doente . 

dJ - Finaliza o accusado seu depoirrento, declarando que real-



~· 

mente se encontra faltando ao serviço ~or mais de 21 mezes, por mo­

tivo de molestia e que, estando em tratamento pelo espiritismo, tem 

melhorado, esperando, assim, reingressar breve no trab( lho. 

"" VI - Os depoimentos das tres testemunhas sao accordes em con-

firmar as declarações do accusado relativas á sua ausencia do ser­

viço por mais de 21 mezes consecutivos. Confirmam, tamJem essas 

tres testEmunhas o facto de D..Q_r_yaria.§. ~es, ter sido o accusado 
... 

convidado pela empresa a regularisar sua situaçao. 
"" a 1 - A la. testemunha, em razao do cargo n,u e exerce, 1nfor 

,., 
ma , de sciencia propria, que o accusado ~ tem justitificado sua 

ausencia. 
N 

b; -A 2a. testemunha depoe ter o accusado, em Abril ou 

Maio de 1938, apresentado attestauo medico relativo á sua saúde. 

c) -Desses tres depoimentos resalta que o accusado não 

está s .. spenso de suas funccões, orêm faltando ao servi o. , 
"" VII - O attestado medico apresentado pelo accusado nao declaFc 

qual sua enfermidade e, a; ora esse grave senão, está elle em contFc 
N N 

dicçao com suas pmprias declaraçoes - de encontrar-se trotanto peJ 

espiritismo e com o oue relata o attestado do chefe dos serviços mE 

dicos da empresa. 
,.. 

VIII - Nessas condiçoes, bem apreciadas as provas e 

A) - considerando que está provado e o accusado confessa sua 

ausencia ao serviço por mais de 21 mezes consecutivos; 

B) - considerando que a enfermida.de se comprova com attestado 

me di co opportur1amen te apresentado ( "Revis ta do Trabalho" , anno VI , 

nos.ll e 12 pag. 46); 

C) - considerando que , pelo longo espaço de tempo de mais de 
,., 

21 mezes , o accusado nao tem apresentado attestado medico comproba· 

torio de sua pseuda enfermiaade; 

D) - considerando que o attestado medico apresentado pelo acCl 
,.. . ,.. 

sado, nao comprova sua enferrnidad.e e se encontra em contradicçao c< 
,., 

sws declaraçoes e com o fc.<cto de se encontrar elle auxiliando no 



trabalho a um seu irmão; 

~ ) - considerando que o laudo do medico ãa, empresa constata 
,., 

nao se achar o accusaao enfermo; 

F; - considerando, flr1almente , oue o accusado_não se encontra 
N 

suspenso do servi co, nem si quer para a iústauracao do presente in-

guerito, mas faltando ao trabalho por mais de dois annos consecuti­

vos sem causa justificada : 

N 

A Commissao de inquerito julga procedente a falta grave 

de "abandono do serviço sem causa justificada", capitulada na letra 

"f" do art. 54, do decreto no 20.465, de 1.2 de uutubro de 1931 e 
N imputada ao accusado Alexandrino Pereira Romao. 

"' Juntem-se a este certidao do tempo de serviço do accusado 

e sua folha de antecedentes, e, em seguida, seja remettido á Admi-
N 

nistraçao da empresa para os fins convenientes. 

Rio de Ja.neiro1 17 de Abril de 1940. 

ATC/NLV. (lx4) 

Alcibiades Delamare 
Ft{~SIDhl~T • 

/~~~ 
Acrisio T. Coelho 
VlC~-PrliSID~TE. 

6se dé F. Coe lho 
SECRETAt1 IO. 
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CoMPANHIA DE CARRIS. Luz E F ORCA Do R1o DE JANEIRO. LIMITADA 
~ 

(THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY , liGHT ANO POWER CO .. lTD. ) 

RIO DE JANEIRO . ... ?..Ó. .... DE ........ Abril ................ DE 19.40. .. _ 

N 

CERTIDAO DO 'l'EMPO DE SERVIÇO 
D E 

ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO 

Empregado do Departarnento de Tracção e Officinas 

Folha B-47 - Chapa 587. 

Brasileiro naturalisado - solteiro - Nascido a 21-12-1908 

Filho de Luiz Pereira Romão (fallecido) e de D. Mathilde 
de Almeida Pereira. 

Carteira Profissional n~ 87.455, da 24a.série.-

------
Admittido 

• 

a 5-4-1926 no Departamento de Tracção e Officinas, 
percebendo $650 por hora, como ajudante 

a 1-2-1927 passou a $750 por hora, como ajudante 

a 1-5-1928 passou a $850 por hora, como conserva· 
doJ 

a 9-8-1929 passou a $950 por hora, idem 

a 9-1-1931 passou a 1$050 por hora, idem 

a 9-11-933 passou a 1 1~150 por hora, idem 

a 9-5-1935 passou a 1$300 por hora, idem 

a 24-5-936 passou a 1$400 por hora, idem 

a 9-5-1938 passou a 1$600 por hora, idem 

Tem:QO de serviço até 25-4-1940:- 14 annos, O mezes ~ 21 dias. 



•• o2~ 
COMPANHIA DE CARRIS, Luz E F oRcA Do R1o DE JANEIRO. LtMITADA \ 

( TH E RI O DE J ANEIRO TRAMWAY . LIGHT ANO POWER CO .. L TD.) 

RIO DE JAN EIRO .. .J~P ....... DE .... A'bril ............ ................ DE 19 ... 40._ 

FOLHA DE .ANTECEDENTES DE 
ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO 

o snr. Alexandrino Pereira Romão, chapa 587, Folha 
B-47, entrou para a Companhia em 5 de Abril de 1926. 

1938. 
Começou a ausentar-se do serviço em 22 de Março de 

De facto, em 31 de Agosto do referido anno de 1938, 
apresentou elle um certificado medico justificando a sua lon­
ga ~usencia por motivo de doença. Todavià, como continuasse 
a naQ se apresentar ao serviço, pedimos ao nosso Inspector da 
Secçao do PontoNpara que o procurasse em sua residencia, á 
rua Luiz Guimaraes nQ 74. Nessa occasiao a mae do referido 
empregado, D. Math!lde Pereira, disse-nos, ~ o repetiu em va­
rias outras occasioes subsequentes, que Romao estava convales­
cendo em Therezopolis . 

No dia 7 de Dezembro ultimo foi elle encontrado em 
uma pequena officina de concertos de radiQs, á rua Dr. Garnier, 
canto da rua Dona Annª Nery. Foi-lhe entao pedido oue se apre­
sentasse á nossa Secçao do Ponto nas Officinas, alli perto, ten 
do elle dito que estava doente e que SQ estava vigiando a offi­
cina de radio para auxiliar um seu irmao a quem pertencia a re­
ferida officina. 

Entretanto, conseguimos que Alexandrino Pereira Romão 
fosse submettido a exame medico pelo Dr. Eduardo Ferreira de Ba 
ros , o qual declarou que .nada tem elle que justifique a sua lon· 
ga ausencia ao serviço ou que evite ~ue volte elle ao trabalho . 
O refereido empregado, no entanto nao quer concordar com o lau 
dQ medico e diz que está impossibilitado de trabalhar, pelo que 
nao se apresentou ao serviço. 

Ha vinte e um mezes, portanto, que ell~ está ausente 
do serv~ço, e o exame medico prova que a allegaçao de falta de 
saúde nao justifica a sua conducta. 

c. A. Barton 
, Superintendente ~ral do Departa-

Visto, /~ mento de Tracçao e Officinas 
o,_,vJ!x_ - SJL ~ ""'"" -d;t-...·tX": t s- ~- fct o 

f. G, Arag.-ao--.3. 
Superintendente Geral 

• • 
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TERMO DE ENCERRAMENTO 

Encerrado, com o relatorio e documentos retro, o pre­

sente inquerito administrativo, a que foi submettido ALEXANDRI­

NO PEREIRA HOMÃO, faço subir á Superintendencia Geral da "eompa· 

nhia de carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, Limitada", para 

os devidos fins e lavro este. 

Rio de Janeiro7 de Maio de 1940. 

DESPACHO 

Esta Superintendencia Geral está de accordo e adepta 

as conclusões do relatorio, pelo que seja este inquerito remet­

tido ao Conselho Nacional do Trabalho, afim de ser autorizada a 

demissão do accusado ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO. 

Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1940. 

j{ff'~ 
~ #-f' d; Aragão 

superintendent e Geral 

REMESSA 

Aos dez dias do mez de ~~io de mil novecentos e qua­

renta faço os presentes autos conclusos ao Venerando Conselho 

Nacional do Trabalho, para decisão final, e lavro este. 
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omunico ser-voa- facultada, nesta Secretaria, p 

lo prazo de lO dias, oont dos do ecebimento dêete, " vista " 

do processo rererent ao inquérito administrativo a que 

pond.eatea na Co 1 anhi de C r:rio, Luz e F8rça do Rio 

ro Limit , 1m de aúre entnrdes voas s raz5eo de defea , 

p postex-1or pronu11oi ento do Conoelho Nacional 
• 

!J.J .• o. 

A tencioano soudo.9õea 

( os valdo oarea ) 

Diretor Geral da Secretaria • 





ccional 

". seccão 
0 na •· 

o r u. o 

c un rino Pereira omão, n Imo o a o 
P dias , sua e esa , no processo cont ra el 11 ins t aura o peran-

t e esse Conse o , em virtude do inquerito administrativo procedid 
pela Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, 
para o fim de justifi car a sua demissão do serviço da Companhia, 
sob a alle ação do ab andono sem causa just i fica a por p rte d ~ 

upp e . , vem prestar a esse Egregio Sonsel ho os seguint es escla­
ecimentos á guisa e e esa : 

1~- O Suppte., operario, como é pobre, sem recursos p ru c 
tear o seu tratamento me ico, tanto que recorreu ao espir ' ti s o 
ra ui o, não tem ú vog o, 1 orque não pode pagar onorar1os pro­
is ionaqc, por isso ss v& o ri a o a aze sua propria e pesa , . recorrenco p ra lSSO uOS IDlCOS. 

_2 ... - Tu o Uú""~ o ullegou e procurou royar a ompanhir' àe 1 L 

uz p Fo-r~u o 10 Jun,·iro, deve "'er posto e.., oU ..... t 1~<:1.0 , por ue 
tu o Poi pri o, rcccssa o e escr1 o, por funcionurit seus , ~u-, . 

' alternos, querere ~n vnnci~ento~ o seus Cú r t, ir o é , 
o do s 

ssump os 
d ~ompun lei. 

e n·o 
ntos 
, 
e c.o.S 

o Supp·P. te esta o ro~n e curanto o o esse tempo e~ que 
e es ~ purta o os servl;)s ct omp· n ia, com varias rec .i-

das, por isto m viv ' en constan es ~ erna 1vas, oru. me. . , 
ora peor , .. e-nc o força' o, .J: or vezes, a cou. ir es a api tv.l e Jl1S­

ca e clima me ur, I-úlf as c · .... cs ruiu agud s or que tem pas -
~ sado e em que ~n er ico s ngue e ener~ius, ois nese er1o o e 

seu af ctst mento foi acometi o e tres remo Íf'"3s" violentac , que 
quaci o levaram ao tumulo , e isto a ia está inforna a pe 
m-e o ~upptP . pelo proprio Su pt~ . e at es url lr)~ 1 

ue a e an ece entes , forneci a pela pro.~: lu ompan a 

42 - circuns ancia de se ac ar o Supp ;. no es u e e ir nto ' 
irrnuu , rova a1nr t 10 c ._.u p e. I'~O exercid nen um ou ro 
m s t-o sornentP to~ va conta a o fi cina o ir -o urcn t e 



e ausenc1a de~ e, iGto é, prestava esee auxi io ao irm~o, ue 
anto o aux1 1ou urante u sua enfermidade , ao ponto de lhe pro­

ver a PU eistencia, j~ que 0stava imposci i ita o de tra a ar, 
e não estar occupa o em nenhum mister . 

5r - ver ade 1orérn é ue até este momento o Suppte. ainda se 
sente com a sa~de bastunte a ct ada continuando a necessitar de 
repouso, em ora · sua apparencia não o demonstre, porque é tal o 
estado e esanimo que sen e, que seria até es onestiua e de 
sua parte si ~oltarse ao trabalho nesse estd o em que, certamente, 
não poderia produzir a metade o tra alho e que ser1a capaz no 
esta o normal. 

o ue esse inquerito instaura o pela Companhia empreg~ ora 
• so v1sa um fim: aproveitar-se a situação ce momento do operaria 

para despe il-o, iber ando-se o onus da indemnisação a que por 
ei estaria sujeita, no caso 

Revelado esse seu desejo aos 
PC1 i J,1 c e suas incumbencias, 

a espensa, sem justa causa. 
seus funcionarias to os ter'o, ~ 

de ze ar pelos interesses da Compa-
n ia, que 1 es asse~uru a su sistencia ~om a garantiu o empre~o 
effectivo e augmento e pres igio, e então , to os, terão que ze­
lar pelos interesses da Companhia. tihi a facilidade com que 
ella concegue provar, nos seus inqueritos, tu o quanto deseja. 

E ao que o 3uppte sa e, até oje, e la não eixou e pro­
var nos seus inqueritos aqui lo que, certo ou erra o, ve~du eiro 
ou não, e a qu1z provar. E uma razão simp es que certamente cc­
corre aos auxiliares Jradua os da Companhia com a qual ar jumentam 

e si para si é a se~uinte: ao operar1o que foi despe i o, ser~ 
facil encontrar tra a ho em qualquer parte, mas a mim que ·en o 
um bom ordenado, ta vez nMo seja f&ci encontrar emprego e orde­
na o i uaes si ca ir no desa ra o da Compan ia. E a é certo pon­
to o raciocínio é logico, porque a um operaria que é operaria em 
qua quer parte, não falt · rá trabalho, mas a um funcionaria de cer­
ta ca e~oria, o emprego é mais i fiei de se conse u1r. 

- 72 - Suppte. não deseja eixar o serv1 
Luz e or a do io e Janeiro, o e 
1 o, e antes, pelo contrario, eseja 

e Carris, 
e tra a-

o seu esta o e saude o permitta, de modo que só or;a o por moti­
vos a heios á sua vontade, é que poder~ vir a perder o emprego , 
mas, neste caso dever~ ser-1 e asse~urada a indemnisação que lhe 
assiste em face da lei, não valen o o inquerito administrAtiv.o 
feito pe as proprias mãos da interessada, como prova e a andono 
sem ju~ta causa o emprego, por parte o uuppte., que em verdade 
não abandonou, nem deseja a an onar, estando de e afastaco por 

on o tempo, ão somente, por notivo e molqstia insidiosa e inter­
r~ittente . 



2 - for cstPs e outros f undamentos que certamen t e não escapam 
a sa ac1 d e o~ illustrados membros desse onsel o , espera o 
Suppte ., que seja rece ida a sua defesd, e ao m~nos por un pyecr 
to de umanidade seja julgada improcedente ·a queixa a Companhia 
e injusta a demissão do Suppte., por ella planejadct com os funda 
mentos aàre ( e preparudos em um inquerito faccioso , como é e ri -
orosa, 

.. .. 

JUSTI 
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M . T. 1. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CN/SF 

cnt 7. 61:0-40/1- J'}q ~ (t! O 9--o de Agflnto de 1940 

Sr. Alexandrino lereira Ro o 

Rua Alice Guim r ães 71 

V,il 

face do DFoceaao referente ao inquérito adminis-

trc.tivo a qu r apondeateo na nnhi~ de Carris, Luz 

Rio d aneiro 1~1 1 tada, comunico deveis corn ar c r 

a ntadoria Pennõ o doo Serviços de raç o,Luz, Fõ 

Fôrça do 

Caix de AP.2 

e Gá do 
I 

l'io Janeiro, ai'im de .serd. sub et1do c. ins eç o de saúde, de 

côrdo com decio o do. 1 rit eira C". ra do Conselho Nacional do 

Trab lho~ proferid:· no cit do proce ao. 

A t .ncios s s udnç ca 

( Oa aldo Soares ) 

Diretor er 1 da ecr 



M . T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO T RABALHO 

CU/ F 

c rt/7. 820~0/1- l ~ q q ( ~ D ~ de Agôsto de 1940 

1 ente 

e cô do co. o resoJ.viclo pel c r do 

·Cio 1 do T abalho seaoão de 5 do coz·rent mêa, o 

es q con t inc ri to adminiat ti vo inst urado pel 

c állhia C ~r! , :r..uz e Fôrça do Hio de aneiro L1m1 àn con-

tr o p eg do .Alexa.ndrino Per ira 10 o, solicito vo ono · rov! 
, 

dênciae no s ntido d ser o 1ud1do cua do submetido ine eção 

tl s úd :por Junt dic de so. ca· • 

tencioaau udaçõos 

.. -

( Os l ldo Soare ) 

Diretor Gei l Secretar! 

Ilmo. sr. Presidente da Caixa de Aposent doria e ensõee dos 

serviços de Tr ç o. Luz, F rça e Gás do Rio de J neiro. 



MINISTÉRIO 00 TRABAL.HO, INOÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CN/SF R IO OE .JAN E IRO, O, F, 

cnti.'l· 820-40/1- ~· t q ~ / ~ D Em ~D de Agôsto de 1940 

Sr. Alexandrino Pereira ~~o • __ 

Rua :a\lice €1tti:l'llaiãsQ._71( ~ 

Vila Isabel - Rio de Janeiro 

Em race do processo referente ao inquérito adminis­

t r ativo a que respondestesna Companhia de Carrís , Luz e Fôrça do 

Rio de Janeiro Limitada, comunico deveis comparecer á Caixa de Apo 

sentadoria e Pensões dos Serviços de Tração,Luz, Fôrça e Gás do , 
Rio de Janeiro , afim de serdes submetido a inspeção de saúde, de 

acôrdo com a decisão da Primeira Câmara do Conselho Nacional do 

Trabalho , proferida no citado processo. 

Atenciosas saudações 

( Oswaldo Soares ) 

Diretor Geral da Secretaria 
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... ~.:..!'+ ~IJ () fC) OE JANEIRO, O . F . 

Sr. Alexandrino Pereira Romão 

Rua Alia'e 
' 

Vila Isabel Janeiro 
Ui 

; 
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Rio de Janeiro, 25 de Outubro de 1940. 

Rua do Matoso, 96 
Tal. 28-7070 

AIO OE JANE IRO 

Ood.l4/08> 

C. 1\. P. 60 

or. nQ 347/40. 

xmo. nr. 
Presidente do 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO. 
Edificio do Ministerio do Trabalho. 
Capital. 

Bm atençAo ao oficio nQ 7.820-40/1-2259/40, de 

17 do corrente, tenho a honra de informar a v.Excia que esta Caixa 

cumprindo fielmente ás determinações desse Egrégio Conselho, enca­

minhou ao Posto Médico o Sr.ALEXANDRINO P REIRA ROMAO, e até o pre~ 

te momento aguarda novamente o comparecimento do referido senhor 

para Ultimar o laudo da inspeção de saúde. 

Aproveito o ensejo para apresentar a V.Bxcia a 

mais alta estima e distinta consideração. 

~-~~ 
José Barbosa Corrêa 

Presidente da JUnta Administrativa. 

~-10- 40 ~ I PRESIDENTE! 

=:; lll l n E TO n GERAL 

9 ' t' t. (J( . \l1~f1!) RI~ J (.. ...--· --=--nll 
~ ,_: 11.• SECÇÃO - -

2 1.2.• S ECÇÃO 

~ ~ 3.• SECÇÃO e e CO JTAOORIA 

fj ~ FI SV LI ZAÇAO 

~~ ~ ~! c •.JGC N HAR IA 
15 1· :T'\TISTI A 

I . 

~ · Rt « 
( 

:.; 



I -- . ·--- . 

AriSTÉRI<.Z,DO TRABALHO, INOUSTRih E COMÉRCIO 
C.aC'~ 

DEPART,.dilf:'!IH'O NACIONAL DO T RABALHO 

IN SPETOR IA 

.. __ _,_.,.... __ _____ ........................................... .. 

·------~-------~-~~~~~~ ~.: ... 
L<G~~~.G!C..;~-~---·~ ~~~--- Cd.~. ~ 
~~ ~ ~ --~~~ ~-~~- ~~<l,4 
d.~. _,.~~ ~ ~-~ .. dY ...... ~ .... ----~---------------· . --:.:;;_;·· 7 --;, - ., ~ 

~.cKo .. : .. ~-~-~-~ .-&' ... ~ ......... ------~ ---- .. 

r;;~~~.~~~~-~--
1 .... ---- ~/ /~////Y(> 
: ...... -- ~ 
I ...........................................................................•.......... 
I 

i ...... : ......... :.:.· .................. ~~-----:--~·-·· ··_-_·_·_· __ ·.~~:--···_··: : . :: .... ·_ :_··:·::····--··· 

j········· · ......... ~~············. ·--
.................... , .................................................................................................................. - --~--"' -- ------ ................... ~ ........................ . 

/ 
"' 

.. 0 0 0 UooOOoOoOOO O~O OOO O o O OoOo Oo00000000o00000 0 000000 0 0 0 00000000 000000•'000 0 --0 0 00 OO OOOOOOOO+ooo o• '!"'ii• - ""--000000000000000000000000ooOoOoOoooOOOoo oo OOOOoooooHOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO .. oOOoOOoOOO oO oooo00 0 000000oOOOOOOOOO 

................................... SP.-.r._,.__ ___ Dlr..e..t.or ......................... . 

.. ............... ....... ............... .... . . P.e.i~o ... de .. aDr.es.ent.ar 

.. ordenado , .... em ... virtude do ... documeu to o n_Q_ ........ .. . 

.......... 21 .•. 24.0/40 .... Que .... .s.e .... encon.tr.a. .... distrihuido ... a.c.. .s rit: 

N . 

~nea. ~~~ ~~iE~ ~· Q~ : :;~- ~ : _· 

_ .... O.f. . .. .L\.tf ...... Classe. "K" 



...................................................................................................................... ---~ .................................................................................................. .. 

............................................................................................................................................................................................................................................... , 

·····································································································································································································:················· .. ························ 

•ooooooooooooooo•o••ooooooOoooo•ooooooooooOoooooooooooooooooooooooooo<OO••••••ooooo ••••••••••••••••·• ooooooouo•o•• • •••••••••••••••••••••••••••••••••ooOoOOoo••••••••••••••••"'•••••••••••••••••••••••ooooooooooooooooOooooo~oo••••••••••••••• 



Rua do Matoso, 96 
Tel. 28-7070 

RIO DE JANEIRO 

Ç.g_d. 14/08 

c 

C. A. P. 60 

..l!ixmo. Snr. 
Presidente do 

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1940 

Qf . n~ 369/40 

Conselho Nacional do Trabal1o 
Av. Aparício Borges, 9~ andar 
Nesta. 

m atenção ao ofício n~ CNT/7820-40/1-1799/40, da Secre 

taria dês se l!.:grégio Conse111o, tenho a honra de remeter a V . Excia. 

o l audo da inspeçao de saúde a que se submeteu n sta Caixa o Snr. 

Alexandrino Pereira Romao . 

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Excia. os meus pro 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

~·~G~ 
~seBarbosa Corrêa 

Presidente da Junta Administrativa. 

--
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Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços 

de T racção, Luz, Força e Gás do Rio de 

Janeiro. 

.. .. 

INSPEÇAO DE SA.UDE 

(Aposentadoria por Invalidez) 



A . 1) Médicos designados para . sob responsabilidade profissional · executar a perícia 

médica acima referida : Drs.Franoisco Resende, Ulysses 
Vianna Filho e Faria de Oliveira. 

2) Nome do examinando por extenso : 

Alexandrino Pereira Romão 
3) Secção em que trabalha , Casa de Carros 

Função que desempenha Conservador 
'1) Num~ro de matricula que tem na Caixa Não está inscrito na Caixa. 
5) Idade 36 anos Estado Civil solteiro 

Nacionalidade brasileiro Cor, branca 
B . 6) Antecedentes mórbidos hereditarios 

-Pai falecido de tuberculose.Mae viva porem 
doente.3 irmãos já falecidos. 

7) Antecedentes mórbidos pessoais (e antecedentes fisiológicos si importantes) 

8) 

. c . 9) 

Coqueluche na infancia. 
Gonorréa complicada com cistite 
Gripe esp~nhola em 1918 
Res riados frequentes. 

História da doença atual ou fato pelo qual requereu a aposentadoria. 

Conta que em 1938 após i~fecção gripal, começou a se quei~ 
xar de tonteiras, sensaçao de plenitude gastrica, eructaçoes 
epigastralgia,anorexia,astenia e emagrecimento,sinais estes 
que culminaram com uma hamatemese(sic) Por esse motivo aban­
donou o serviço,procurando um méd!co part~cular e posterior­
mente o ~spiritismo. Vem a inspeçao de saude em cumprimE ;o 
ao acordao do C.N.T. 

Exame geral : Impressão de conjunto : 

Facies atipica 
Decubitos indiferente 
Estado de nutrição bom 
Tegumento integro 
Tecido celular sub-cutaneo regularmente distri buido 
Ganglios epi trocleanos palpaveis. 

Morfologia . Tipo morfológico longilineo estenico 
Defeitos físicos aUSenteS • 

Peso 

Pulso 

72 K. 
72 regular 

EXAME DOS APARELHOS 

Temperatura 

Excurs. respiratoria 12 por minuto 

10) Aparelho Circulatorio 

a) Per 

b) Ex 

b) Exa 

12) Apt 

a) Per 

Sin 
da 

b) Exa 

Fig 

c) Ab 

Dor 
fos 

13) Urê 
a ) Per 

b) Exc 
Ex. c 
Al~ 
Ure1 

l'i) Ap 

tS) Ap 
a ) Per 

b) Ex< 



a) Perturbações funcionais (sintomas) 

ausentes . 

b) Exame físico 

Bulhas normais 

Pressões art. Max. 
11 ) Aparelho respirotorio 

o) Perturbações funcionais 

• 

14 

Tosse á noite por vezes. 

b ) Exame fisico 

PercussaQ normal 

Min. 8 1/2 

Respiraçao prolongada e aspera nos apices. 

12) A parelho digestivo e n utrição 

a) Perturbações funcionais 

Sindrome dispeptica post prandial,dolorosa e acompanha­
da de abundante sialorréa . Cons tipação habitual. 

b ) Exame físico 

Figado e baço nos seus limites anatomicos . 

c) Abdomem 

Dor em toda a região epigastriQa, pari-umbilical e 
fossa iliaca direita, a palpaçao . 

13) Urô.genital 
a) Perturbações funcio na is 

ausentes 

b) Exame fisiço 
Ex.de urina:ausencia de elementos anormais 
Al~ns piocitos(media 10 por campo) 
Urea no sangue: 0,3lf~ 

14) Aparelho de locomoção marcha norm l.Esternalgia e tibialgia 
15) Aparelho en docrino: 
o) Perturbações funcionais 

b ) Exame Jisico : 

.. . ausentes 

normal 



16) Sistema nervoso 

( Estatica normal.Romberg ausente. 
( Reflexos tendinosos diminuidos. 
( Pupilas reagem bem a luz 
( 

de relação ( 

( 

• ( 

( 
( 

Vegetativo Cefaléa com exacerbação vespertina 

17) Visão Presbitia em OD e OE 

18) Audição 
Normal 

19) Psiquismo Na- o - i 1 apresenta afecçao mental caracter save • 

20) Exames complementaresRx . to-rax: "Tnansparencia pulmonar normal. Coração 
de tipo vertical medindo os diametros longitudinal e transver­
sal 16,1 e 13~2 cms.Aorta toracica regista ª3 mm de calibre na 
crossa."Estomago e duodeno:"ausencia de lesao organica gastro­
duodenal t''ri'ara:sito intestinal" ausencia de sinais caracterir · 1.-

D . 21) Diagnostico e sua justificação cos de lesão organica. "Laudo do neuro Pb•­
guiatra.Ex.do liquor:negativo. 
Laudo do oftalmologista.Ex.de 
urina.Dosagem de uréa e glico­
se no sangue.R.Kahn e Kline 

Sinàis clinicas lueticos. 
Presbitia em ambbs os' olhos. 

E . 22 ) Ouesit't>s' , "' 

negativas no sangue. · 

A) Diante ... do diagnostico,_ estó o inspecionando definitivamente incapacitado para. todo 
e qualquer .serviço? na o 

NOTA . Na verificação do carater definitivo da incapacidade cumpre ter em vista os 
elementos medico e economico. · 

B) Não se achando o inspecionado nas condições prev.istas no quesito anterior : 
1) Verifica-se nele redução da capacidade do trabalho? nao 

NOTA . Cumpre averiguar, a) o grau de redução, si superior ou inferior a 2/31 b) si o caso 
depende de tratamento e a duração deste. 

2) Essa redução inhabilita o inspecionado para o exercício de seu emprego ou de outro 
compatível com as suas aptidões? pre.judioado. 

Observações 

( 
( 
( 

Rio de Janeiro , de 19 40.-

a) 
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CONSELHO NACIC. .. \IA L DO TRAB,A: 
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PROCESSO N.f/..1!::. .. !: 

ASSUNTO 

DATA DA DISTRIBUIÇÃO ( 
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DATA DA SESSÃO 
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ACORCÃO 

(lC - 1 /40 I 
AG/BV ~ ç/ , 

/ r/' 

Proc . ? .820/40 

VISTOS E RELATADOS os presentes autos em que a 

Companhia de Carris , Luz e li'orça do Rlo de Janeiro , Limitada , 

submete ao julgamento de Gte Conselho o inquérito administratl 

vo que fez instaurar contra o empregado Alexandrino Pereira 

Romão , acusado de falta .grave prevista na alinea f do art . 54 

do dec . 20 .465 , de 1931: 
~ 

CONSID~RA fDO que o referido empregado e acusado 

de haver abandonado o serviio sem causa justificada, eis que , 

desde março de 1938 , não comparece ao trabalho ; 

CONi::\lDERANDO que a prova t 0stemunhal produzida 

no inquérito é fragil ; 

CONSI: DERANDO , entretanto , que a imputação fei­

ta ao acusado é procedente ; 
~ 

CONSID.I:!:RANDO , de fato , q.te o empregado alegou 

motivo de doenç.a , que o impossibilitou de trabalhar ; 

CvNSIDERANDO que as inspeções médicas a que foi 

suometido o acusado desautorizam essa afirmativa , pois demons 

tram que ele e ~ tá apto para o serviço ; assim sendo 

R~SOLVE a Primeira Câmara do Conselho Nacional 
~ . 

do Trabalho julgar procedente o inquer ito e autorizar a demis 

são ~o emp~gado acusado. 

de 19~.0 

Procurador Geral 

Publ icado 

)A-~-Jf) 
- --
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Egregio Conselho Nacional do 
' 

(Conselho Pleno) 

[PROTOCOLO GEfl ." · 
,! N - 52 Z 
. ç· .. T Acfi f ! cJ /1.7 j 
; -::rrr:Tsl L)Ef'!T ~ 
. :l 

::' · r\ OflG~~l 

; r 1·1 ·· D UR ~ O·()RI ~ 
: I 
•• .~.-~1 ;::::. -S~E C;:::;:::ÇTÃ-;:::-;-0-

{ ~· ._. > 1' 2.• SE CÇÃ O 
" ... t "'; • SECÇÃ O 

Alexandrino ·Pereira Romão , no processo n~ 
de l940 , instaurado pela Companhia de Carris ,Luz e Força do 

{ 

Rio de Janeiro para justificar sua demissão , não se confor-
mando com o acordam proferido pela Primeira Camara que jul­
gou procedente o inquerito e autorisou a demissão ,publicada 
no Diario Oficial de ~ de FeTereiro ultimo ; Tem recorrer para 
o Conselho Pleno afim-de pedir a reforma do acordam recorri ­
do e como consequencia ser reintegrado no serTiço da Compa­
nhia que não deseja abandonar . 

O acordam recorrido , data Tenia nuo se inspirou 
na bôa doutrina , nem na proTa dosm autos , nem nos prenc1p1os 
de equidade , pelo que sua reforma se impõe como ~m preceito 
de Justiça e Humanidade . 

O acordam está eTidentemente contraditorio con­
sigo mesmo e com a proTa dos autos , pois reconhece que a pro ­

_Ta testemunhal produzida contra o recorrente é fragil e se 
arrimou tão somente na inspeção de saude para concluir que . ~ { ( . 
a 1mputação feita ao acusado era procedente . 

( 

O acordam porem não tomou em cons i deração , nem o 
atestado medico oferecido pelo ' recorrente e passado peÍo fa - ­
cult~tiTo sob cujos cuidados se achaTa , nem a deelaração peren­
toria e inTariaTel do recorrente que desejaTa Toltar ao ser ­
Tiço uma T~z que se sentisse apto para trabalha~ , desempenhan­

do com eficiencia a tarefa que lhe incumbia ~afi~de não passar 
por mau trabalhador e incapaz . 

A circunstancia de se achar no momento da ulti ­
ma inspeç~o de saude , restabelecido da enfermi~ade que o 

_ impossibi~t~a de{trabalhar , não proTa em ~bs~luto que ele 
não tiTessevoÕente durante o tempo em que .estlTera afastado 
do trabalho ,mas t üo somente , que ele já estaTa restabelecido 
e portanto apto a trabalhar . 

E isto não precisaTa que o laudo medico o dissesse 
porque o proprio paciente melhor do que n1nguem o 5entia , 

{ 



e como tal re ressara ao trabalho sem que todaTia lhe fosse perm~ 
tido trabalhar , sob a alegação de que ele já estaTa demitido e res-

pondendo a processo administratiTo para homolo ação de sua de- ~ 

miss-a . 
Ora , a isso,diria u Camara recorrid~Que n- o esti 

proTado nos autos que o recorrente se houTesse apresentado para 
o trabalho , conforme a ora aleJ ;mas é que essa praTa só poderia 
ser feita com os depoimentos dos funcionarias da Companhia empre -
adora a quem o recorrente se apre~entara,e estes se recusaram a 

prestar-lhe qualquer informação contraria aos interesses da empre­
,adora.nelo r1sco dé serem demitidos . ou de cair no desa~,rado da - r· ~ 

Companhia . 
das ante . as declarações reiteradas ~ do recorrente, 

I 

reafirmadas em sua defe~a de fls . não pode haTer duTida quanto 
ao desejo do recorrente Toltar ao serTiço . 

Neste caso então co~petia á douta Camara recorrida 
determinar a Tolta do empregado ao trabalho dentro de certo prazo; 
o mais curtq possiTel, que lhe fos~e fixado .o acorda~ sob pena 
de se confirmar a demissão;e entno/si o empre ado não se apresen­
tasse d~ntro do prazo fixado 1 seria mantida a suá demissão ., 

Dã forma , porém , porque foi feita1 a Camâra dec&diu 
como si e sas circunstancias estiTess~m · todas proTadas contra o 
empre ado sem parcela de duTida e aplicou-lhe sumariamente a pena 
cap1tal)sem qualq~er repara ão. 

O processo está todo cheio de duTida s e de interro­
~ações.Nada ha de positi o , de praTa proTada , de concludente , sem 
eiTa de duTida ~ tu4o assenta em suposi'ões e informações fúccio~ L s, 

arcl~es , eradoras de incertesas . 
In dubio pro réu , diziam os romanos. 
Será que o recorrente não tenha estad~ doente ? 
Será fal~o o atestado medico por ele exibido? 
Te~ -se -á apresentado ou não .ao tra alho r 

Ter -lhe~á dado a empre adora a opórtunidade de Toltar 
ao trabalho ? 
S~o interro,nçôes que não encontrum resposta . m todas 

elas pa1ra duTida . 
Portanto , porque n-o as 1positiTar , dando - se uma oportu­

nidade ao empre ado , fixanªo-lhe um curto praso para ele se apresen­
tar no trabalho ? 

Concluir que a sua demissão está justificadu~tão somen­
te pela .Tontade empregadora~anisfestada no i nquerito que instruiV 
o process o ,é tudo quanto ha r ai~ cfeshume.no em ma teria de proteção 
ao trabnlhac1or. 



O recorrente está can ado de afirmar e de repetir , 
que deseja Toltar ao trabulho , e não obstante , n-o se lhe 
permite Toltar ao trabalho . 

Não se lhe reconhece nem o direito de continuar a 
trabalhar , apezar de \ tantos anos de trabalho ininterrupto 
na mesma Companhia empregadora . ~ 

A unica falta que se lhe imputa á a deVter afastado do 
serTiço por motiTo de molestia .Restabelecido,Quer Toltar ao 
trabalho .Nada mais justo ;nada mais humano;nada mais equi ta ~ 

tiTo do que permitir- lhe a Tolta ao trabalho . 
E é isto tão somente QUe deseja do gregio Conselho 

com a reforma do acordam recorrido . 
Caso cotra~io o Egre~io Consel o então fixará uma 

indenisação equiTalente aos anos de serTiço prestados á empre ­
g&dora com tal esforço e dedicação , que se não acud i sse ao seu 
estado de saude nrofunnamente comprometido , e talTez a estas 
horas não maiceristiriá , e assim serra um incomodo de menos aos 
interesses da empregadora . 

JUSTIÇ • 

~~ :u- tA WZM {!.:1 t~u 
J )' / . .[). . . ~ '---
(,é~~~a~ 
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COMPANHIA DE CARRIS. luz E FORCA DO RIO DE JANEIRO. LIMITADA 

.. -

(THI RI O DE JANE I RO TRAMWAY, L IGHT ANO POWER Co .. LTD. ) 

RIO DE JANEIR0 ...... 26 .... DE ......... Abril ........................ DE 19 .41 .... 

CLFC- 69. 

EXIoo. snr. Presidente do Conselho Nacional do TrabalhO. 

Nos autos do processo CNT-7.820/40. · 
Inquerito administrativo instaurado 
pela "Companhia de Carris, Luz eFôr 
ça do Rio de Janeiro L1m1,;a!lan con-:: 
tra ALEXANDRINO PEREIRA :ROMÃO. 
--~~~~---------~---~-----~-~-----~ 

N N 

Nao se contormando com o venerando acordao 

da Egregia Primeira Camara do Colendo Conselho Nacio -

nal do TraOO.lhO, que, jUlgando procedente o 1nquerito 

adm1n1strativo instaurado pela "Companhia de Carris,LUz 

e FÔrça do Rio de Janeiro L1m1tada" contra Alexandrino . 
N N A A Pereira Romao, autoriZou sua dem1ssao, 1nterpoz ele o 

competente recurso de embargos para o conselhO Pleno. 

Data ven1a, esses embargos não são de ser re-
• cebidos, porquanto nao articUlam materia apenas de di--

N 

re1to e nao se encontram acompanhados de documento no-- -
vo (art. 41. § 4A do decreto na 24.784 de 14 de JUlho -
de 1934) • 

De merJ. tis : ------------
Em sms declarações contéssa o acusadO que • • 

"real.ment e, ha vinte e um IIW:)Zes, se acha 
N 

ausente do serviço; essa si tuaçao irregu-

lar resUlta do seu estado de saúde, que 



··l 

. :. 

o 
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,.. 
"nao lhe permite trabalhar; acha-se agora 

o declarante melhor de sua saúde, desde 

que comeÇou a tratar-se pe10 espiritismo; 

espera restabelecer-se completamente pa-
N 

ra entao se apresentar ao serviço; o de-

clarante, ainda ha pouco tempo, pôz bas­

tante sangue pela boca e, por isso, se en 

contra muito enfraquecido, não podendo, 

por emquanto, reassumir suas !unçÕes,por 

se achar bastante doente". 

N A Essas declaraçoes espontaneas do acusado pe-
N rante a Com1ssao de Inquerito desfazem por completo o 

que êle proprio articulou mais tarde nas suas razões 

de embargos. 

Durante 21 mezes consecutivos faltou o embar­

gante ao serviço sem causa justificada 111 

A enfermidade - é preceito l$S!l - prova-se 

com a apresentação oportuna de atestado médico da Cai-
N 

xa de Aposentadoria e Pensoes, a QUe pertence o empre-

gado. (Revista do Trabalho, ano VI, ns. 11 e 12 pag.46) 

Jamais cUidou o embar8Bnte de apresentar esse 

atestado medico, não obstante haver a Companhia,por v! 
,.. 

rias vezes, lhe dirigido noti!1caçoes para regularizar 
N 

sua situaçao. 

Ademais, :é bem ass1nalar que o embargante,d_!! 

rante o tempo em que esteve ausente do serviço, traba­

lhou para outro empregador. A prova disso está nos aJ! 

tos do tnquerito. 

s6 depois de instaurado o processo a.<lm1nistr.! 

tivo para apurar a !alta, que se lhe imputou, é que se 
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lembrou o embargante de apresentar a respétiva Comissão 

o atestado medico de !ls. , o qua1 nenhum valor ju -
r1d1co e lega.l tem, por isso que gracioso, de vez que -passadO por facUltativo que nao pertence ao quadro medi 

... 
co da ·CaiXa de Aposentadoria e Pensoes. 

Mesmo dando de barato que esse atestado mer~ -
se té, nem assim poderia êle excUlpar o embargante da 

. -!alta grave que cometera, de vez que nao especifica a 

molestia, de que se diz vitima. 

SUbmetido o embargante, mais tarde, a inspe­

ção de saúde, o laudo constatou "não estar êle impossi­

bilitado de trabalhar" (fls. )I 
. . -

Destaz-se, assim, sua fantasiosa alegaçao, ba-

seada, aliás, em documento 1nab11. -Nessas cond1çoes, sendo destitu1das de tunda --mento legal tais alegaçoes, e estando 1nso!1SDBvelmente 

provada a sua · ausenc1a ao serviço, sem causa justit1ca­

da, por periodo consecutivo e superior a 21 mezes, é de -esperar-se que seja mantido o venerando acordao embar~ 

-do pelos seus jur1d1cos e legais !undamer.rtos, caso nao 

sejam desprezados 1n 11n1ne pela prel1m1nar levantada. 

E.R.Mcê. 

-J. G. de Aragao 
Superintendente Geral 

AD/NCE 
. . ,.. 
Isento de sêlo,ex-v1 do que dispqe 
o art. 67 do Dec. 20.465 de 1/10/1931. 
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.... de.z.embr.o ..... de .... 1940 .. : .............................................................................................. ~ .......................................................................... .. ..... . 

..... '~. Sr ~ J. de sá ... ~ ... Pro c • 7. 820/40 .~ ..... .9 .~ a..:o ..... .9 .~:q:~r.+..ª .... .... Lll.~ .... e .... Fo.r..ç .ª···· ;r.e.me.~ ........ . 

........ t .e.n.d.o .... i.nque.r..1.t.o .... J~ .. dmini.s.t .r..a .t1:v:o ..... 1n.s .. t.a.ur.ado ..... c.on.t.r.a .... Ale.xand.r.e .... Pe.~ .. 

........ r.~.~r. ·ª····Ro.mª·º·~····· $.~rt.~ ..... ç.ª·ª· º- ····~·····º·~·lº·ª·º· !t ..... ~~. :t..e ... hom.em ... t~.m ... ma.i .s .. ... d.e. .... 10. ............ . 

... ..~.~.c?..~ ... d~ ..... ~.~-~.Y.~ .. çº··! ...... ~J.~ .... ~.f.~.~ t. .~.~-ª-~····ªº····-~-~.r..Y.~.ç· º- ····ªJ.~g-ªn9:9 .... 4..9.~.n.ç.ª-········E.l~ .. 

.. . ...J .~ .. ~ ~ tay~ .... ~.:f. ~-~ ·~t1..~o ... ~~--- 2? 111.~ .13~ .. 13 1 .... ~~ ~ ... l.:C>_gq _____ q~P9.~.s .... ~.l.:~ ..... ~P..~~ .. /3.~.~~º-~--

· ········ª·~·····~···· ·ªP.:r. .~ .~-ª11. t.911: .... ª- .t.ª .~· :t;·ª·q·o .... :m.é.0.1.c..o .•..... Ma.s ..... ª···· e.mp.r..e..sa .... ma.nd.ou .... int.imá~ .... . 

........ :),1l .... PPr .. .. YIJ,.;r_t..,ª ····Yª.~-"ª····parg ... Jlue ..... ª .le ..... vo.U .a.ol!e ..... ao ..... tra~.alha .... <> ... e.la ............. l 

········ª -~~mr.ª ... J~.J.~. gª'_m=!-.9. ... q1l:.~ ..... ª.~·t..ª.Y.ª-..... g.o.ente ..•.... h. ... e.mpres.a .... en.tao ..... abriu .... in~ ......... . 

.... ···:::~!::~·· ~~~:~11::1 ::a:ll:~:·~ ;:~:::~:~:~::::::t:~g:~:~::ªªa ........... 1 



~.~ .~.~.~.~.~~.9..~ .... P9F .... ~9.~.~ .Y.g.~ .... 9: .~ ..... 9.-. ?..~!:1: .Ç:~ .~ ... ... S.:~.~.~.~ .~.~.~.~.S.:~.~.~ .... 9:~.~ .... ~P..~~.~.~~.~.~~.# ....... .. . 

J ...... ~.~ .... ~.~~P9.., ...... ªP.·~·ª ·t.ª.9..9 .... m~.9..~ .t;;:.9 ..... 4.~ .~~.~49 .... 9.~.~ .... J .Q.8.g .... 5l~.~ .. .. .. ~.~ .... F~.~.~.~!:?.~.~.~.: ....... .. . . 
····ç ·~· ·ª··ª·~. J .. ~.+.~ ..... 9..~ .. ~ .. ~.J .ª~·~·ª····Y.9..~.~.~~ .. ! ..... .Y~.~ .... ~~.P..9..~~ .... .9. .~ .. 9.-.~P..C? .. ~.~.~~~.?. ..... ~.S.: .... ~.~ .~ .. ~.~.: ........ . 

... m~ª-····q~~ ..... 4.~.~ .~.~F~ .. = ..... t~.~.9:g) .. ! .... A .... ?..a.: .. ~ ...... ~.~ .. ~.~.~.~~.S.: ..... 9.:.~ .~ .. ~ ...... t~.~.~.?. .. L~ ...... S.: ..... ?..~ .~ ..... . 
testemunha declara: (lido). Tem 3 que concordam em afirmar que 

.......................................... .............................................................................................................................................................................. .. ................. .. ..... 

ele está ausente ha mais de 20 meses e um só confirma o contra-................. .. ................................. ..................................................... ... ... .. .. ......... .. .................................................................... .. .... ............. .... ... ......... ... ... ...... 

rio. Está aqui o atestado médico e o relatorio conclue propondo 
...................................................... ................................................................................................. 1 ................................................................................................................... . 

····º ····ª·f.·ª ·ª··t·ª~~P: .t. 9. ... .P.r?. .~ .... ~."!?. .~!!:9:~.~.9. .... ~.~ ..... ~.~.~.Y..~ .. <;.9. .. ~ ... ... ~.~~ ..... ~.~~ .... ~~.~~ ..... ~.~ .... !4. .... S.:!:l:?..~ .... . 
.. .. 9..~ ..... ~.~.~.Y..~ .. ç.9..J ..... ~.~.<?. ..... ~.9.~~.~.S.: .... ~~.~~~ .. ... ~.'!: .~.~.~ .... 9:~.~.~~ .~?.:~.~.~~~ .. ~ ...... ~.~.;. .... P~?.:.~.~~ ......... . 
·····ª · · ··~~.~~····ª·~····~.~~.~ .~.~.~~~·~ ·~·~·····! ..... ~.~. ~.S.: ..... ~.~.~~.~.~ .... ~.ª.? .... ?..?.~.~. ~.~?.:~ .... ?..~.~~~ ..... ~.~.~: .. 

ta grave cometida pelo furtaionario. Ele apresenta sua defesa e 
............................................................................................................................................ .......................................................................... .............................. 

.... ne.s.ta. .... d.e.f.~.s. .a .... r..~p~.t..~ .... Q.ª .... m~.:SID.9.ª··· ·· ª-r.g:w!.J:~P.:~Q.~ ..... q Q~ .... q~~ ..... ~.~ .... 4.~ . .f. .~P.:9:~.~ .... P.:.9. . 

... J.P..9.~~.~.~~.9 quando foi chamado a depor. Eu não le:1o para não fati-.................................................................................................................................................................................................................. 

gar. Ha uma informação do chefe de secção que vou ler à Camara: 
....................................................................................................................................................... .. .. ........ , .......................................................................... . 

(lido) o A Procuradoria pede uma diligencia. O proce ss o vem•.á 
· ·· ·P·r·fm:ei:ra····'dâiiia"I~ ·a: ····iiEi" ····áe·ás·ãó·· ··a:a·· ··5 ·· .. aa·· .. d~·z·embró····a···· a: ····c·âmare:·· .. c·on:vt:ú~·t ·a ···· · 

..... ~.m .... Q.JJ.*.g~pçJ.ª·····ªf.~~ .... ~~ .. ; ...... ( .. ~.~. 9.-.?. . ~ .. ~ ..... Y.~.~ .... ~ .... .9. .S.: .~.~.~ ..... c;?.~ ..... P..~?.~.~.Y.~ ..... ?. .... ~.~.~~ ..... . 
médico, que é este que vou dar conhecimento à Camara: (lido) • 

............................. .......... ..................... ........................................... .............................................................................................................................................................. . 

A Procuradoria volta a opinar e diz: (lido). O parecer de fls • .................................................................................................................................................................................................................................................. 

33 diz assim: (lido). A procedencia da acusação é o que se re-...................................................................................................................................... .. ...................................................................................................... .. 

fere o diretor da secção. CQncluo julgando procedente o inque-
................ u . . ... _. ................ . ............ - .... .. ..................... .. .................................... ............... .. ''' ' ' ' ''"''' ' " ' ''"'''' ' ' ' '''' '' ''''" '" ' '''' ''' ' ' '''''''''''' ' ' '''"'"''"''''''"'''''''''''''' ' ' '''" 

rito em face do atestado médico • ... ..... ................... .. ...... ..................... ···············-···· ............................................... ······'-·· .................................................. .. 

J .. Sr o Presidente -:-•.... ~~~.8..~~.::'.~.~ ..... P.~.~.~.~.~~.~.~.~ ..... ? ..... ~.?. .q?.~.~.~.~?. ..... ª ..... Y..~ .. ~ .. ~.~ .... 9.:? ............ . 
, e 

... J.~.~.g.r?. .... ~~·ª·~.9..9. . .t ..... P~.?..~ .~.~~.?.:.~ .... P..~ .~~ ..... ~~.~.'!: .... P.?.: ..... ~.~9.:~.~ .... ~.~ ..... ~?..~.~.~.~?..~ .... ~~~.?..: ..... . 
risou-se a demissão." 

..................... ................................... A9 .... §:r. ....... .9P.&f.~ ..... 9:9. ..... ªA., ..... P.ª;r.ª····JiUL .. f.:l..n~t ... .qu~ ..... ª.J.u1.~ar. .•................... 

....................................... -....................................................... E:Jf:lo2~ede junho de 191.1 _ .. . .......... ······ ........ ················ .. !:* ........................................................................... . 

-·: - - - _·,:~~ _: 
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~ Procuradoria Geral da Justiça do Trabalho 
~~~~-~J--•~~~~~~~o~~~~e~ 

Assunto : Inque~ito administrativo instaurado pela Companhia 
de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, 
contra o empregado Alexandre Pereira Romão. 

PARECER 

E. Tribunal 

Preliminarmente· : 

Os embargos fôram oferecidos dentro do prazo le 

gal, por isso que o v. AcÓrdão embargado foi publicado no Di 

ario Of cial de 1 de Fevereiro de 1941 (fls. 47), tendo oRe 

corrente dado entrada ao recurso em 24 de Março ultimo (fls. 

51). 

• Q. 

Não se enquadram os embargos, todavia, nos pre­

ci aos termos da Lei aplicavel (De c . 24.784, de 14 de J u 1 h o 

de 1934), eis que não articulam senão materla velha em torno 

da questão de fato, já apreciada e debatida na E. Garoara . 

Por outro lado, não discute o Recorrente exclusivamente que~ 

tão de direito que, siquer, é levantada, não se fazendo acom 

panhar o articulado de documento novo . 

Nessas condiçÕes não preenche o recurso os re -

quisitos do § 42, do art. 4º, do cit. Dec . 24 .784, de 1934, 

não podendo, porisso, ser conhecido . 

De meritis 

A falta grave de que é acusado o Embargante e-

merge do processo, pois materialmente se acha comprovada, ~ 

la confissão mesma do empregado. 

De fato, depondo no nqueri to administra ti v o, 
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declara ele, a fls. 10 

" Que , a contar de 22 de Março de 1938, dei­
xou ·de comparecer ao serviço por motivo de 
molestia ; que em 31 de Agosto de 1938 , a­
presentou um ate stado medico justificando 
sua longa ausencia por motivo de moles tia. 11 

Esteve , por conseguinte, ausente do serviço o 

Embargante de 22 de Março a 31 de Agosto , sem se justifi -

car perante a Empreza , somente apresentando 5 mêses e dias 

depois do abandono o atestado medico, justificativo desse 

procedimento. As alegações da Empreza de que por diversas 

vêses o convidou para reassumir o cargo fôram confirma d as, 

nas segulntes expressões usadas pelo Embargante : 

11 Que , procurado o declarante em sua resi -
dencia , varias vêses, pelo Inspetor da Se 
c são . do Ponto do Departame:!to de Tração-; 
nao o encontrou, tendo a mae do declaran­
te - D. Matilde Pereira , informado ao di­
to Inspetor da Secção do Ponto achar-se o 
declarante em Petropolis, convalescendo da 
molestia que o assaltára. 11 

A ausenc a ao serviço, alim de se ter ver fjca 

do no primeiro periodo de 5 mêses sem nenhuma just ficativa 

do Embargante , perdurou durante mais de 20 mêses, conforme 

alegam as testemunhas (Saul Jacuá, a fls. 11, Zanilo Ribei-

roa dos Santos, a fls. 12, e Onezio Pereira, a fls. 13). 

Certo i que a doença i motivo just ficado para 

a falta ao serviço , mas com o prolongamento da molestia não 

podem as Emprezas ter em seus quadros-claros que perturba -

rão o servlço. 
, 

Para isso e que se criaram as Caixas de Ap~ 

sentadoria, pois, uma vês sendo a molestia de natureza a in 

validar o empregado, faz este jÚs à aposentador a. 

Mas , na especie, ao que parece, assim nao se 

ne-ffMett porque o empregado siquer se valeu da ass sten c i a 

medica que lhe poder a prestar a instituição, afastando -se 

~t /JÁ ~~~ f)t~ ~ : ~j/~ · -
.. ç-:~ 
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do serviço sem a necessaria just ficat va, tempestivamente fei 

ta. 

Ademais, conforme ficou demonstrado no exame de 

fls. 44, não se encontrava êle inválido, siquer com a capacl­

dade de trabalho diminuida (itens L-222, A e 1). 

Nessas condiçÕes força é convir ter sido o moti-

vo do abandono o que indica a testemunha Zanilo a fls. 12, e 

que o depoente, embÓra com evasivas, confirma no depoimento 

pessoal: Estar trabalhando com o irmão numa oficina de concer 

to de radios, à rua Dr. Garnier, canto da Rua Ana Nery. 

Em face do exposto, parece-me evidenciado o aban 

dono do emprego sem falta justificada, falta grave ca itulada 

no art. 54, letra f, do Decreto 20.465, de 1931, sujeito, as-

s m, o empregado à demissão. 

Nenhum gravame, por consequencia, fês o v. Acor­

dão de fls. 47, ao direito do Embargante, não merecendo refor 

ma porque aplicou a lei expressa. 

Opino, pelos mot vos aduzidos, sejamrejeita do s 

os embargos, si no mérito fÔrem examinados. 

.. . 

Rio, 15 . de Julho de 1941 

~-~---'--'~-~{!a 
A11yrio de Sa1les Çoe19o

0 Procurador __....(.. t-A- 7 -

'11 
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CA .~ARA D~ JUST ÇA DO TRAB/ :..~ ... v 
D GNAÇÃO 

Designo Ee!alor o ''n7'. Conselheiro .... 4!...<.tl...F.&.Zo .... q:Ç!e,,ê.I!Ç, ... _ 

L . d Ji-. :.~ . • l::t. d 0 d ·,'Vil4' ~ < ' () e an,f31/J o, "'7 ... , e ···-·-.. -···-.. .. ......................... ( e .<1~ ...L • 

·--------- . . • •* .. __ ______________ ..;..... __ -...:...:: 

1 

CAII \ h :~ Y.~ '"'USTIÇA DO TRABALliO 
C(J.NC _J lJSÃO 

Aos~-~ ........ d~ .. b ... de mil ?W'IJCCCiZ· 

tos e quaTcnfa e ........ ~ ...... .faço,jstes ~os O?U:la:::o:; 

Exmo. Snr. Conselhei'rO Relato~~ .......... ............................. . 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

·v I S TO 
Rio de Janeiro, ......... de · ... .. --~ ................. ,. ...... ,. ... ,. ........ de 194 .. ···-

- --- ......................................... 1l~i~t.~~ ........................................................... .. 
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_ .. -=----··"' - .... -

• 



MINIST~RIO DO TRABALHO. INDÚSTRIA E COM~RCIO 

JUSn ÇA DO TRABALHO 

. CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

PROVJoJSSO NT 

CAMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

As unto : A x.a..ndl• llLo .Pex. 

"? 20 -/ I 

R lato r : Conselheiro ~A:l-1'-ll:~) .._e.~...,r.J..t ..... al-J.S.ul.un....l·ei;l..!:... _ ___ __________ _ 

i tribuido em " f 9 
Re§tituido p lo relator 
"fi~T~- . 
Q l' fDlx. onselheiro~~q~lld.tl.....,!rrii!II"-T"~dlo&..!!!~~!!!!.!-----~--

Distribuido em~/ R cebido em __ f _ _ J 

R 1 tituido pelo reJi,or m __ J __ J 194 _ _ : - --·-----·--
Incluído em pauta em _ J __ f 194 __ : _ __________ _ 
Jufgado em ses ão de _6_ j_1QJ 194_1_: _____________ _ 

Resultado do julgamento : Resolveu-se . pela maioria · de cinco 
votos, desprezar os embargos ,~~a confirmar a decisão 

, .. 
_ilQ acor~d~a~o~---------------------------

----- ---------
---~-------------

Rio <1 • Janeiro, 6 _d ._o~tubro _d 1941 _ 

-~ ~~ubstituto 
lnl)) . Na . - 10.8<16 
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CON S EL HO N ACIONAL DO TRABALI-10 

CÂMARA DE JUSTIÇA 00 TRABALHO 

CERTIDÃO DE .JULGAMENTO 

Processo N. CNT. ...... 7 .... 8.Z.Q/ 40 

CERTIFICO que a Câmara de justiça do Trabalho 
, 

do Conselho Nacional do Trabalho, em sessão ......... .9.!:'..9:.t~~."!:.~.l}: ....................... .......... hoje 

realizada, julgou os presentes autos, tendo resolvido, ..... P.~.JJ.m.;+.P..ªr..rn~DJ~. ~-... 

c. o.oo.~ c..~r. ..... o. ~ .... ~mP..~p;~_gQ. § . ,. ..... ~. , ..... P,? .... M~:r. .f,. ti~ .. .... .P~.~ª· · .. ID-ª.:t.o.:r.".ª ... 4~ ..... C..,D.Qo .... .Y.9..t . º·ª·,·· 
... , ... 

9:.º.§P.r. .º.~ .El:r. .... o.~ ..... ~~9 .a..:r. .e9. .~. , ..... P.ªr.·ª····çq_n._.f.~.:r.~.~-····ª .... 4.~ .ç-~ -~J~.9 ..... g9. .... Aç9.r..ªª-º · ~ -~-~ ............. .. 

Tomaram parte no julgamento os seguintes srs. Conselheiros ......... AlP..~:rt..o ..... 
, 

... s.wr~.~ ....... r..~. +..ª .t.9.:r. , ..... G.~.r.ª.+.A9 ... J?.ª.t. ~.s..:t; .ª·' ···· º-~ -~-ª·ª····Mo .t.g., .... .r.r..ªP.Ç.ª .... f.JJho. .... ~ .... M.ªr..~ 

... o. .:t. ~J ... D 1.ª ª .... P..~ _q\1,·º·+.+.9. .... . . . . . .. . . . .. . . . ................................................... ....................... .. ................................................................... . 



................................................. ............... .... .. .............................................. .. ...................................................... , ...... :··········· ............... ................ .. 

......................... ...................................................... ......... .......................... ... ... ....... , os quais foram vencedores, e 

P.::J ... . $:r.::t . ~t .... .G.PIH~.~.J:..h.~. +..:r.qJ?. .... .. . Q.~PI3. .:r.t.Jn.9. .... 4~ ... .G.~.~mi.Q .... ~ ..... J.oio .... Du.~rt.e .... Fi.lho .•.... v.e!! 

c .i. Q..o .~. , .... Q'!J.e ..... :r.~.c .~.P 1.ruu, .o .. ~ ..... emo.a:r.go.s., .... Par..a .. :r.e.f.ormar. .... a ... de.c isã.o .. .do .. AcÓ.rdão .-

................................................................................................... ·········· ............................. , ...................................................................... ·············· 

............................................ , ............. .. ................................................................... ........... ........................................................................................ . 

................... .... ................................ ....................... .... ....... ..... .. .. ............................ ................... , os quais foram vencidos . 

• ............... .. .. .. ....................................................................................... .......................... ............................. ... ........... ............................................ .. 

.. ............................ ................ , ....................................... ............... ··························· ................................................................... ., ......................... . 

....... .. . ...................................... ..... ............................. . .............. ~······· · ····· · ···· .............................. .. ... .. .............................................. .. ................... ,, 

' •. 

Para constar, lavro a presente c ~rtidão, do que dou fé. 

:> rcebi emLr~ 19[;/ · 

JA:.~,: ,.,,. 

Rio de janeiro, ... 9. .... de .. ... .... .. .. .. OP:.t.u'Q:r..o.~ ... /1~· ....... .. .. . ... de 194 ... 1 ... 

...... ~ ... lkif/}; .&k .. · ......... ........ ·.• ....• . 
S(wr·tá1'io- Substituto 
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, 
ACORDÃO 

( CJT-77/41) 

GPF/EV 

Pro c. h.ª-20/40 

------

Comprovada a falta grave, 
art. 54, letra f, do dec. 
20.465, d~ lQ de outubro 
de 19,1, e de se manter a 
demissão do empregado. 

VISTOS E RELATADOS os autos deste processo em 
W N , ~ 

que Alexandrino Pereira Romao opoe embargos ao acordao da an 

tiga Primeira câmara, de 2' de dezembro de 1940, que julgou 
, 

procedente o inquerito administrativo instaurado pela Compa-

nhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada con-

sra o embargante, em virtude de haver praticado falta grave 

(art. 54, letra f, do dec. 20.465, de 12 de outubro de 19,1): 
, 

CONSIDERANDO que a falta grave de que e acusado 

o embargante emerge do processo, pois mat rialmente se acha 
, ... 

comprovada, pela propria confissao do acusado; 
, 

CONSIDERANDO que ficou demonstrado, no exame me 

-dico, nao se encontrar o embargante invalido, siquer com a 

capacidade d trab alho diminuida; 

CONSIDERANDO que o motivo do abandono de empre­

go é de estar trabalhando com o irmão numa oficina de concer­

to de radio; 

CONSIDERANDO que o acusado infringiu o disposto 

no art. 54, letra f, do dec. 20.465, de 12 de outubro de 19'1 

estando suj$ito, assim, à demissão; 

RESOLVE a câmara de Justiça do Trabalho, pela 

maiori a de 5· VOtOS P,esprezar OS embarg0.8 1 para COnfirmar I pe-
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los seus fundamentos, a decisão embargada. 

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1941. 

Presidente 

Relator 

Procurador 

Assinado em \1'/ ~I) /~' 

Publicado ·no Diário Oficial em ~/ lv/ Cfat( 

I 
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7 820/40 - STD 1 157/41 ·Em 13 d novembro de 1941 

Sr . Superinten ente. 

Incluso voa transr.1ito cÓ!)ia utentic d 

do cÓrdÜo proferido noa autos do proc,sao nl:l 7 820/40, 

polA Câmar do Juatiça do Trabalho do Conselho Nacional 

do Tr balho , em ae~wiio realizadn no dia 6 d outubt"o de 

1941. o publ i. do n o Diario Oficial d 'l "" , o n o prox1-

mo pa sn o. 

Atoncioana souduções . 

JRB 

Sr . Supe~tntend nt d Co p nhi de C rri , Luz e 

Forç do Rio d Jan 1ro, L1m1 t • 
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7 820/40 - STD 1 158/41 ( Em 13 de novembro d 1941 

Sr. ino Pereira Romão 

Rua Luiz/ uit'l rã e , 71 
/ 

Vil Itabel - Rio do Janeiro (DF) 
I 

\ 

p ra os d vido fin , qu 

Câilltlra do Juatiç do Con lho Ncoion 1 do 

Trab lho, em so no dia 6 de outubro d 
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,xmo . r. Presidente do Conselho acional do Trabalho 

~XANDRINO P~ ~IRA OM o, no processo 

n2 7. 820-40, não se conformando com a decisão da Egregia 

Camara. , que julgando comprovada a f alta grave: do rt. 54, 

letra f , do Dec · 20. 465 , de 1 de Outubro de 1931, manteve 

a demissão violenta imposta pela Comp. de Carris , Luz e 

Força do Rio de Janeiro Limitada, quer com fUndamento no 

art . 67 do Regulamento Nacional do Trabalho, que baixou com 

o Dec . nQ 6597 de 13 de Dezembro de 1940 recorre~par esse 

Egregio Conselho afim de ped~r a reform da decis~o recorri­

da. 

O reco~rente pede liceng para ponde-
I "' I rar que o que pretende e tao simples e humano que ate che-

gou ser incrivel lhe seja negadoJ a sua volt owtrabalho . 

Não está, como se pretende, comprova-

do o 
, 

bandono do emprego por p~rte do recorrente, e nem e 

crivel que tenha abandonado sem um motivo superior, t 1 co· 

mo doenç grave que o impossibilite de trabalhar, um empre­

go que tanto empenho tem em conservar e para o qual insiste 

em voltar. 

Ora , si desejasse abandonar o emprego 
... 

nao estaria com tanto empenho pleiteando a sua volta para 

ele . 

O abandono que se lhe atribue quando 

muito justificaria a sua exoneração tão somente par por a 

,, . 



i . 

cober to a empr egadora ao pagamento de qualquer indenisação, mas 

nunca par readmitir o empregado queiastabelecido de su enfer­

midade deseja voltar ao trabalho · 

O inquerito que fUndamentou a sua exone­

raç~o já se disse e agora se repete , é suspeitissimo, foi ins­

taurado presidido e elabor~do por fUncionarias da _empregadora 
... 

da mesma emprez • ortanto oao pode merecer tamanho credito pa-

' - -ra fazer coisa julgad , e e tao parcial , tao t endencioso que de-
-le nao constam varias documentos encruninhados pelo empregado á 

~presa, taes como carta de comunicação, de pedido de licenças , 

atestados medicos e outros que o empregado endereçára á bmpre -

gado r a. 

Destarte seria de' se admitir como justo 

o gesto da empregadora exonerando o empregado sem lhe pagar qual­

quer indenisaç· o se estivesse r egularmente provado o abandono do 

emprego e estivesse o empregado pleiteando indenisação por moti­

vo de su demissão . 

Mas na hipotese nada justifica a attitu­

de da empre§adora que não só se nega a pagar a indenisação de -

' vida, como ate de dar trabalho ao homem que consumiu quasi meta-

de de sua existencia ao serviço da Empreza que agor apro veitan­

do-se de um momento de infelicidade na vida do empregado,que se 

encontrou com a saÚde comprometida e impossibilitado de tr ba -
' 

lhar com a mesma eficiencia com que vinha fazendo havia t ntos 

anos , para instaurar o faccioso inquerito com que justificou a 
~ 

sua exoneraçao sem qualquer onus. 

~ para cumulo se recusa até a admiti- lo 

novamente no serviço. 

' Isto ate chega a ser deshumano. 

De nada valeram para tão poderosa emprega­

dor as leis trab lhistas que tiveram por escopo garantir o tra ~ 

' bal ho e proteger a saude e a economia do trabalhador. 

Ahi está um caso em que falharam todas as 

/ 
I 
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previdencias legais e em queYnega todo amparo ao trabalhador , e 

se lhe nega até o proprio trabal ho · 

Negou- se-lhe até o direito de addecer,, e agora se lhe 

11ega até o direito de trabalhar. 

E11tretanto não está de todo desiludido . lesta-lhe uma 

unica esperança. 

Não acredita que o .Egregio Conselho Nacional do Traba­

lho sancione tamanha injustiça e t No requintada deshumanidade. 

.. -

Por isso aguama confiante o pronurJCiamento da 

JUSTIÇ . 

O '"'i liiO NACIONAL DO TRABALHO 

PROTOCOLO GERAL 

~;;~lU, -,194 
CJTPGNTCPS 

.. Q J f P J T O P S 
OP PPS OA 

DCJ SA OC 
101 se DF 
SOC SPM DI 
SAJ STO OCR 
8EJ SA A SOA 
................ 8 L J S R B 
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... ~P..~.~.7.! .. ª.?.9/4º. ~ · · ······ · ··· ··· ·· · ······ ·· ·· · ···· ·· ···· ···· ·· ·· .. ··· .. ·· ..................................................................................................................... . 
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por Alexandrino Pereira Romão cont~a a decisão da extinta Pri 

meira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho que, por acÓrdã 
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nistrativo instaur ado contra o embargante pela Cia. de Carris, 

. . .............................. . .. . ......................... .. . . . . ... ........ .. ... .. ....... . ...... . ................................ .... ......... ..... .. . . ....... ! ......................................................................... . 

Luz e Força do Rio de Janeiro, sendo,então, autorizada . a sua 
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embargos para confirmar, pelos seus fundamentos, a decisão em 
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Não se conformando com essa decisão, Alexandr 
.. ........... ~ . ......... .......... h••·····················--········· ·· ·····························--···········--······················----····· .. ··· ········ ······--··--·----·- ·····--···············--··------ ·· 

Pereira Romão recorre para o Conselho Nacional do Trabalho, a-............................................................... ....................................................... , ................................... .......................................... .. .... ......... ......................... . 
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Assim informados, proponho a subida dos presen-
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tes autos &o Gabinete do Sr. Presidente, afim de que S.Ex., en 
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PROCURADORIA DA JUSTI'A DO TRABALHO 

Recorrenté 
Recorrida 

Fi l O D E .JANEIRO, O, P, 

Recurso ordinário 
- ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO 
- CIA. DE CARRIS, LUZ E FORÇA 

DO RIO DE JANEIRO 

I) ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO, não se conf'ormando com a. -
decis · o da Egrégia câmara, f l s . 68, interpÕe recurso ordinário -­
para o Egr ' gio Consel ho Pleno, invocando o art . 67 do decreto-' -
6.597 de 13 de dez mbro de 1940. 

II) O recurso, u é manit stamente incabivel, porquanto 
não se tr ta de decisão roferida em processo de competênc a. ori i 

, A 

naria da Camar do Trabalho , deveria ter sido interposto perante 
o President desta, na for.m do rt. ~9 do citado decreto: 

" Os recursos a que se referem os artigo 66L68 
serão interpostos por meio de simples petição 
dirigida ao presidente da câmara, no prazo de 
trint! dias , 9ont ados d data da_publicação d 
decisao no Diario Oficial da Uniao. ". 

Não decorr e dai qualquer nulidade, cabendo penas 
r massa do processo â .autoridade com etent (art . 93 § 22 do Regul! 
m nto da Justiça do Trabalho) . 

... -

Rio de Janeiro, 14 de j anei ro de 1942 

~ Ü~'- \-~ 
Att lli o Vivacqua 

Procurador 



MINIST~RIO 00 TRABAI... HO, INDÚ S TRIA E COM~RC IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Encaminhem-se os autos ao Exmo. Sr. Presidente da 

câmara de Juati,ça do Trabalho, via.to tratar-se de recurso inter 

posto de decisão proferida pela referida Câmara. 

:io, 29 $~;:;~2~ 
4 
~~~ --._..__ 

PRESIDENTE DO CNT ~ lÃ 

.-ves.-4 'r ~, 
~~~;~~~~ 

~/V./. 

~~.:;, . )'v~ 
I \ 

~ ~ .J/~/Y/0 
~.~. 

.. . 

r~~ 

__,J... ~R. 

-~,~ 



VISTO 
EM .. - f-1194-

~- ·- -
Chefe da S. O, I, 

. I 



M. T. t. C. - CONSEl-HO NACIONAl. CO TRABAl-HO 

DEPARTA .NTO DE JUSTIÇA DO TRABALHO 

C T-7 20/4.0 ... SDI· j/Of42. E J P d t vere1ro 1942· 

Sr. Sup r1nt 

T o e vlst o 8J&Oh o Sr. eaitl nt 4 oi -
ra e Ju tiça Tr balho, , na oontoraitla e coa o la oat n 

JAI" ~ ato 111 o art. 36 tlo &1 nt Interno o Con lho ao! nal 

Trab lho, co unto D1aa!cl1o 

In 1vi ia, at Divisão, lo r zo 'O(trint ) 1 a, a oon-

tar e:sta ta, "v1 ta" o •roc sao nll CN'l'-7820/40, qu o nata 

o inquérito a 1n1atr tivo in taur o por 

pr Al xandrino Per ir -oma , atl 

aobr o recurso interposto JtGl 

Juat1Q o Trabalho, pr ter! .. 
e ae o 

a qual v foi trana t1 
, 

, por co ia, vi 

o o otÍci ST.D•l 157/41, 4e l' novealbro 

S rv1 n1atrat1vo eate Con lho. 

At nc1oaa aa 
... 

90 •• 

Dlr tor 

6 

a Co anh1a oontr 

qu voa pronuncleta 

utubr e 1941, 

ente autentlo a, 

1941, 4 Chete 4 

• ooeaao • 

Sr. Su erlnt n nt a Co 
1 e J iro, L11111t a. 

nh1 e Carria, Luz Forqa 
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JUS TIÇA DO TRAB A LHO 
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COMPANH IA DE CARRIS. luz E fORÇA DO Rro DE JANEIRO. LIMITADA 
<T HE RIO DE J ANEIRO TRAN WA Y. L IG HT ANO POWER CO .. LTD. ) 

RIO DE JA NEIRO, 25 ...... DE Fevereiro .oE 19 .. 4.2 

Pela Recorrida - CIA. CARRIS LUZ E FORÇA DO RIO DE JANEIRO, LIMITADA 

Egregio conselho Pleno -

Da respeitavel decisão pro!erida em gráo de embargos 
pela Egregia Camara de Justiça do Colendo Conselho Nacional do Traba­
lho, e constante do V. Acordão de 6 de Outubro de 1941 , no Processo -
nQ 7.820/40 -ALEXANDRINO PEREIRA ROMÃO - interpoz recurso extraordi­
nario para esse Egregio Conselho Pleno, com fundamento nos artigos -
66, letra ''b" e 68, do decreto nQ 6.597 - de 13 de Dezembro de 1940. 

o recurso, entretanto, não era de ser admitido por­
que incabivel nos termos expressos da lei. 

Esta- o Decreto nQ 6.597, citado- declara expres­
sa e claramente no art. 68, que -

"Cabe recurso extraordinario das decisões proferi­
das pelas camaras em unica, ou ultima instancia, 
sempre que forem tomadas por maioria inferior a cin· 
Votos" 

Ora, estando assim disposto pela lei, de modo termi­
nante, e tendo a decisão recorrida sido proferida, como consta do v. 
Acordão de fls. por maipria de cinco votos, é fóra de toda a duvida e 
discussão que dela não cabe, ex-vi-legis, o recurso do art. 68, do 
citado Decreto nQ 6.597, que aprovou o Regulamento do Conselho Nacio­
nal do Trabalho. 

uma vez que a decisão é irrecor r ivel porque tomada 
pmr maioria não inferior a cinco votos o recurso não podia ter sido 
admitido e, por essa razão relevante, não deve, preliminarmente, de­
le conhecer o E. Conselho Pleno. 



.. 
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se o recurso é in~abivel, como ficou demonstrado, 
não ha que discutir, a materia exposta nos razões de fls., tanto 
mais quanto foi ela - e nada novo foi trazido ao processo - sufi­
cientemente apreciada, sob todos os seus aspectos, pela antiga Pri 
meira Camara que proferio a decisão constante do v. Acordão unani­
me de 23 de Dezembro de 1940, ju~gando procedente o inquerito admi­
nistrativo e autorisando, consequentemente, a demissão do Recorren­
te. 

Esse acordão, pelos seus juridicos fundamentos,foi 
conf~Pmado pelo venerando Acordão de 6 de Outubro de 1941, da E. Ca­
mara de Justiça, a qual, em gráo de embargos, re-examinou a especie 
com escrupulo, cuidado e atenção para decidir juridicamente, como fez 
pela improcedencia do recurso. 

Se os embargos foram julgados improcedentes, por sua 
materia, com maioria de razão se deveria considerar improcedente o ~· 
curso extraordinario, se não fosse este incabivel no caso sub-judice 
e dele pudesse conhecer o Egregio Conselho Pleno. 

LACC/Flfl 

Assim julgar é fazer obra de moralisação e de 

JUSTIÇA 

Rio de Janeiro, 25 de Fevereiro de 1942 

~ I _,/! / C;: , 
/_4 ~z: /é. P'- Yt(;~~ 

/ ( D: Luiz Antonio da costa carvalho ) 
Advogado 
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MIN ISTI::RI O DO T A A S ALHO , INDÚST RI A E C OMI:: R C IO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHo DJT-OP 

CNT-7 820/40 

A companhia de Carris, Luz e Força do Rlo 

de Janeiro, Limitada, apresenta, no prazo legal, as razões de 

contestação ao recurso interposto da resolução da câmara de 

Justiça do Trabalho para o conselho Pleno por Alexandrino Pe -
"' reira Romao, nos autos do inauérito administrativo instaurado 

contra este. 

o processo está em ordem, pelo que, ouvida 

a Procuradoria, poderá ser submetido à apreciação da Egrégia 

cârm.ra de Justiça do Trabalho. Em 4 de março de 1 942 
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M INIST ÉRIO DO TRABALHO. INDÚ S TRIA E COMÉRCIO 

..JUSTIÇA DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CERTIDÃO DE JULGAMENTO 

Processo N. CNT. .... 7, ... .82 ... ~40 

CERTIFICO que o Conselho Nacional do Trabalho, 

ã nl na ordlnarla--------- h . z· ,J • z~ t em sess o ................................ ~ ....................................... , O}e rea zzaua JU 5 ou os presen es 

autos, tendo resoZvído .. "* .... pr..el.lmlnar.mente., ... não ... .conh er. ... d.o ... r.e.cur.so.,. ..... 

. o ...... s..e.r. .... i.r.re..c.o.J: ... i:v.e. ...... a ... .do..c.l.s ... o .... d.a ..... r. .. .,..... . .c .f.e.r.i.da ..... coríl! .... .f.o:! .... r o.:L 

t.~.r.mY..s. ... . d.o ..... de..o.r~.t.o .~l.e.i .... n~ ..... ) .... 22 ., ..... d.e ..... :;.o .... de. .... ab.:r.1.1 .... .de. .... l.91 .l~ ..... t.f.lnd9 ..... :s.i .. . 

. d.o .... ~ .... d.~ .. c.i.sio.... ..:r .. o.f..e.r.l.da.... .or. .... r.n 1.. ri.a .... d.e .... .dez ..... v.o.t .. s .... c.antr.a. .... q. a.tr.a.... .. ... . 

········· ·· ·· ··· ··· ········································ ····························································· ····· ·· ················ ·······························.··················· ······················ ············· 

Tomaram parte no julgamento os seguintes srs. Conselheiros... ... d.o .. .. 

9..~.... r.aJJ.JQ ..... C.ª.~ .. t.r.o., ....... e.l .a.t.ar . .,..... .a.ê!l..s.... .ta.,..... e.r..a.l. .... ug .s ... o .... de ...... ar.l. .. .... . 

e..ªJ:i.i~.t~....... .e.l.sQn ...... r.o.c .. pi.o .... de .... S .u.a.a.~.... .o.-o .... P.u.o.r..t.e ...... i.lha.,..... · .er.t ..... .S. . .. 

t~~k. . .... Fe.r.na.nd . ..... de.... dr..a.de .... o.s .,.... lus.t.i .o.... o. e. .. t . .... de. ... s .... e:J.~ .. .. 

~a, ... .. D.j.a.ci.r..... 1ma..... a e.z.a.s.A.e.... .r.c.i L. 1. .s ... .P..e.q.ue o., ... ... ............ ................... ....... ............... .. 

................................................. ......................................................... ........... ............................. ............. ........... ....... .. ... 
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.......... .......... .......................................... ........ .. .. .. ... .......... .......... .. ............. .. .. ........... .. ............. ... , os quais foram vencidos. 
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~ara constar: lavrJ ~ presente. certidão, do que dou fé. 

J,cct In ,. ~~ } ~:. ~ .. /19ifjl0 de jane1ro,l. 4 .. d]e. 1o.~.~ ;íÇ.:J-::-.~::"!' .... ... -::.~.-::-.~.~.~.~ .. de 194 ... 2 ..... 

ci; /\ · · !- ~ -~ · I / ~ , TJ g. 1 '\ , . \ .. .......... .. ....... .. V..; . .t.}\l.,;Se;~tá;i~ ............ , ................... . 
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MIN I ST~RIO DO T RABALHO, INDÚSTRIA E COM~RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

I 
J J. 

l qu' tl' jl.l~a/U(n/o d(Jir•:; c 1., ... , ~' , (-:r"J 

J .• •. ~~( .. fo Ãict\A .. ~o .. .tJ.a .......... t.êit ..... Ct ........ ~~ 
................................. -.............. , 

.......................................................................... ____ , 
}1.C.~\.~ ..................................................................................................... -..... -.......... -··1 

J Ult TJ. 

Rio da 'Jf~e;, c, .A l-fac ~.tf? _____ . ' . IJ2 

------ ~1º· - ~C lfdkLÜt~ ---·-s <.;_v. -

J o vt s auto .... · ao $ A. A. 0$ {,' ( e ( , 

5, ·· m'._o I V: aUnea E• (}() J?eg la ffi o aprova(. o ·c! 
'.507, o.'v 18 de :embro dtJ J!J O. 

Rio de Janeiro} ;f 5de ..... {lM.:dA/; .... . de '2-

~- 11 1 ail-4d ..... ~ ........ . 
Secretário 



MiNiSíi::RiO 00 íRABÃLHO, iNDÚSTRiA E C ü Wt::RCiO I 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

ACORDÃO 

(CP-19-42) 

EMOIZM. 

Proc. 7 Q2o/40 

1942 

I 

VISTOS E RELATADOS estes autos em que Alexan 1 

drino Pereira Romão interpõe recurso da decisão proferida pela 

câmara de Justiça do Trabalho, em 6 de outubro de 1941, que, a­

preciando os embargos opostos p•lo recorrente ao acordão de 2; 
de dezembro de 1940, da antiga Primeira câmara, confirmou a de- j 

cisão emba gada, que julgara procedente o inquérito administra- \ 
I 

tivo instaurado pela Companhia de Carri , Luz e Força do Rio de 1 

Janeiro Limitada contra o recorrente: 
i 
I 

I 
1 

CONSIDERANDO que a Câmara de Juatiça do TrabaJ 
I 

~ I 
lho, apreciando a materia, o fez com apoio no art. lQ, letra ~~ 1 

do decreto-lei 3229, de 30 de abril de 1941, funcionando, na hi~ 
I 

pÓtese, com a competência anteriormente atribuida ao Conselho 
I 

' Pleno; 
... ~ 

CONSIDERANDO, portanto , que a decisao e irre-
' ~ ,. I 

corrivel por ser de ultima e definitiva instanaia, .conforme ju- 1 

risprudência já firmada por este Conselho; 

RESOLVE o Conselho Nacional do Trabalho , em 

sessão plena, pela maioria de dez votos, não conhecer do recurso 

interposto. 

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1942. 

Presidente 

Relator 

Assinado em I 1 
I 

Publicado no Diario Ofi 1 .vL 



M . T . 1. C . -COMISSÃO MIXTA OE CONCILIAÇÃO 

lll de j o de 194'-· 

Sr. Super1nt ndonto . 

ran to- vo , p r o d vido " tina., copia u -
tontica a do " -cordao prof rido no auto do processo 

, 
n ero 

7.820/ 4 • p lo Oo lho acion 1 do Trabalho• e 
.. a aa o ple -

n r liz a no di d o " t o 

O.t'1cial."' 5 de junho cor ente o 

A eno1oaa a -ço a 

Chefe do S 

pUblicado no "D "rio 

o 
Administrativo 

Sro Sup r1ntendent da O panh1a d Carris., Luz . , Porça do ' 

Ri o d Janeiro Ltm1tad•• 



M . T . I. C . -COMISSÃO MIXTA DE CONCILIAÇÃO 

~ 
,.. • ,f 

t .. , ., 

. . -~ , .. 

7., 920/ 40-Ji'D- .)~82/42: 
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· .... : . 
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ll de junho de 194.2 . 

' ,. .. .. . 

81•. i-\.lexandr1n'l P re1ra R o .. o 
Rua Theodoro da Silv 758 c/ 2. 

1o d Jan 1ro. 

Oo 1co-vos, p r o devido rins , qu o Oon• 

s llto N c1onal do Trnbalho , nprGciando o processo 7.820/ 40,r_ 

ferente tl.O recurso q 1ntorpuz st da d ci - 0 da c" r de 

Justiça do Trab lho _. em 6,-lO-hl, confi , - da ou o acord o 

anti Pri ir câ ra d 23-12-l~o , ret rent o inquérito &á 
1niatrati o in taur (0 pel 01a. de C rris , Luz e Força do 

io de J: neiro t. d • r olveu se · o plena não conhecer do 

vo ao ecurao, contar public çéo no Di' rio Oficial'" o 5 
o corre te 

A encio sa 
.. 

çoea 
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MINIS T E RIO 0 0 TR ABALH O , IND Ú S TRIA E COME RCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO OE JANEIRO, O, F, 

........... 7 . 820/40-STD-1 .482/42: Em l~ de junho de 1942 • 

Sr . Alexandrino Pereira Romão 
Rua Theodoro da Silva 758 e/a. 
Rio de Janeiro,. 

Comunico-vos , para os devidos fins , que o Con­

selho Nacional do Trabalho , apreciando o processo 7. 820/401,r!, 

ferente ao recurso que interpuzestes, da decisão da Câmara de 

Justiça do Trabalho , em &-10~1, que confirmou o acÓrdão da 

antiga Primeira câmara de 2'-~~o, referente ao inquérito ad -
ministrativo instaurado pela Cia. de Carris , Luz e Força do 

Rio de Janeiro1 Ltda, resolveu em sessão plena não conhecer do 

~Tosso recurs.o, conforme publicação no '"Diário Oficial"1 em 5 

de junho corrente . 

Atenc1osasl saudaçÕos. \_ 

WGR 
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CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO OE .JANEIRO, O. F • 

. Q.820/40•STD-JL .. 4f32/4a> ... , .. ; 
' ' . 

Sr· • .Alexandrino Pereira Ro~o 

RIO DE JANEIRO -

.. 
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M T. I. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABA LHO 

E1 'j d . · 1 o c e 19~2 

drtno Per 1r R o -n.r • 

.;c . t C.P.A.-~erv ço::: de Traçáo,Luz, Forç , e 
o z d ... ~lo e a.n ir 

l u o ·!a t o3o , n 2 96 

c n ·~ico vos, r r. ó')rl r\.v Õt') f1.s , qu o 

ne 1940, ref rent rec rso que 1 ,tc.r:p .~ ntes ( 9. c ~c i ... o d 

C ··r r• de J u t t; do 'Ir bnl.ho, em ' o. e c · tubro C.c J c,} l , que 

CO . ·'rM0U O " -C'i:r'd o dr ntir,"' ri ,eir. ~Amar~ de 23 de de ze ~ 

bro de 19LJ0 1 rrn eronto ao 1nquÓ1•ito ·,:i: l:;tr tlvo ln taurad o 

p la C1a. de Carr1 , Lu~ e Pore .o 1o de Ja.ue x·o Lt a, r e E:t ol 

veu e sossão plona não conhcc r do "OI" ao recll.reo , c nforme p~ 

b l 1ca ... o no "D1 "rio ·Of1.c1.al " e 5 d. ,1unho •Jr'.r.:irno pa s do. 

TV. 

... ... 

-a 30. daç oo 

Osw ld Sor s 
Di retor da Divis~o d 
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